
60 REVISTA DO SERVIÇO PÚB LIC O

O Instituto Benjamin Constant e os 
nossos cegos

Reportagem de A d a l b e r t o  R ib e ir o

A  REALIZAÇÃO no Rio de Janeiro do I Congresso In- 
teramericano de Prevenção da Cegueira veio focalizar 
problema social cuja importância não precisa ser ressal­

tada e tambem nos levar a pensar nessa outra velha 
questão que; se estuda desde o tempo do Império, da assis­
tência que deve ser dada aos nossos cég o s.

D issem os desde o Império porque já em  1835 o D epu­
tado Cornelio Ferreira França dela cogitara com a apre­
sentação à  Câmara de um  projeto mandando criar em cada 
Província uma escola para cégos e surdos-mudos. Esse 
projeto encalhou.

P elo decreto n . 408, de 17 de maio de 1890, que deu 
novo regulamento ao Instituto Benjam in Constant, previa- 
se tam bem  a criação de escolas sem elhantes em  várias 
zonas do p a ís . Isso não fo i fe ito .

Quanto à legislação estadual só M inas Gerais tem  lei 
especial sobre o assunto e da qual decorreu a criação do 
Instituto S . R afael de Belo Horizonte, para instrução de 
cégos, - lim itando-se S . Paulo, Baía, Pernambuco e talvez  
outros poucos Estados a subvencionar instituições de ini­
ciativa particular.

Só um século depois, ou seja em  1934, a Câmara dos 
Deputados quase  tratou do assunto. Soubemos agora dessa 
sua intenção ao colher estas notas, ouvindo o Sr. Jorge 
de Lacerda, diretor da Associação Aliança dos Cégos desta 
cap ita l. N esse ano elaborou ele um  ante-projeto de de­
creto-lei no qual estabelecia a criação em  todas as capitais 
de um Departam ento Técnico Profissional destinado aos 
cegos de cada Estado, com indústria de produtos de sua 
fabricação exclusiva, isenta de impostos e gozando de ou­
tros favores. O então Deputado Augusto do Amaral P ei­
xoto interessou-se pela medida, que, por qualquer circuns­
tância, não teve êxito.

Nessa mesma ocasião, o vereador H eitor Beltrão apre­
sentou à Câmara M unicipal projeto sem elhante, que, con­
siderado objeto de estudo, foi remetido ao prefeito afim  
de pronunciar-se a respeito.

Como em nossa legislação municipal nada conste re­
ferente à solução do problema da assistência aos cégos no 
Distrito Federal, é de supor-se, naturalmente, que o tra­
balho do esforçado Sr. H eitor Beltrão tenha se perdido 
como os anteriores.

Deixem os de lado as deficiências de nossa legislação 
e passemos em  revista o que, afinal, ha de concreto entre 
nós quanto à assistência a cégos.

Nada de otimismo maravilhoso, que nem  sempre cons- 
tróe e só serve muitas vezes para encobrir, como espessa 
cortina de fumaça, coisas já m uito conhecidas e que, por 
isso mesmo, devem  ser focalizadas tais como são e sem.

absolutamente, artifícios manhosos e enganadores.
Tam bem  não é razoavel que enveredemos a só ressal­

tar o que é falho ou deficiente, deixando sem referência o 
que já está feito ou que se pretende fazer de bom, util e
proveitoso.

Se as nossas estatísticas não falham, e existindo u »  
cego para cada grupo de m il videntes, deve haver no 
Brasil, 45 mil cégos !

—  E quantos estão rea lm ente  amparados ?
Se pudessemos, largaríamos em  meio, nesta altura, a 

revelação do que já está mais ou menos apurado: nao 
chegam a mil !

Agora, tenham paciência, não há de ser em  dois ou 
três anos que se poderá resolver problema tão comple*0 
e, com franqueza, de estudo negligenciado há mais de un> 
século !

Alegra-nos saber que o atual Governo trabalha para 
dar-lhe definitiva e adequada orientação. Adeante vere­
mos isso .

Por outro lado, não devem os deixar de pôr de ma­
nifesto  o que a iniciativa particular tem  conseguido rea­
lizar com pertinácia e carinho aí pelos Estados e, sobre­
tudo, nesta Capital. Dessa contribuição falaremos dep°IS> 
cabendo-nos por agora tratar do nosso mais antigo esta­
belecim ento oficial de ensino de cegos e que é

O IN ST IT U T O  B E N JA M IN  CO NSTANT

Um  pouco de história e de reminiscências concorres1' 
sem  dúvida, para amenizar este trabalho e ao mesmo tetti' 
po revelar a bela tradição do grande estabelecim ento a3 
Avenida Pasteur.

Então, vamos lá: em  1851 regressava ao R io de J a' 
neiro um  jovem  cégo d e \1 7  anos, que daqui partira eItl 
1844 afim  de estudar na França, na Institution de JeuneS 
Aveugles de Paris, pois que no Brasil não havia nessa 
época nenhum estabelecim ento destinado à instrução de 
cégos.

Esse jovem  foi Alvares de Azevedo que, segundo est» 
escrito, deixou bela tradição na velha escola fundada 1,0 
fim  do século X V III por Valentin Haüy, o verdadeiro 
ciador da grande obra de emancipação intelectual ^°s 
cégos em todo o m undo.

Alvares de Azevedo vinha entusiasmado pela idéia 
fundar tambem no Brasil instituto sem elhante àquele 
tanto o beneficiara no estrangeiro. E  a prova disso esta 
na tradução que fez e publicou da “H istória do InstituW  

dos M eninos Cégos de Paris” , de autoria de J .  Dondet> 
No prefácio desse trabalho, o nosso patrício nos fez sent>f
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Çuanto vinha sendo prejudicial ao Brasil a falta entre nós 
estabelecimento congênere.

As coisas encaminharam-se bem  para Alvares de Aze­
vedo: foi convidado logo para professor de linda criança, 
Urna filhinha céga do D r. José Francisco X avier Sigô, 
dedico do Paço Im perial. Dentro de pouco tempo, entre o

■ Sigô e o professor cégo estabeleceu-se estreita e cordial 
aWizade.

Por intermédio do pai da céguinha foi seu professor 
apresentado a D . Pedro II . O Imperador ficou admirado 

cultura de Alvares de Azevedo e, desejando confortá-lo, 
disse-lhe então, tocando-lhe paternalmente ao hombro:

—  A cegueira já não é uma desgraça.
Satisfeito com a acolhida generosa dispensada a seu 

apresentado, animou-se o D r. Sigô, juntam ente com Alva- 
res de Azevedo, a estudar um m eio de fazer-se tambem  
aclui no R io obra parecida com a velha escola de cégos 
de Paris.

E era de ver-se como diariamente, depois da aula à 
Itlen'r>a céga, ficavam  os dois a conversar num recanto do 
Palácio da Quinta da Boa Vista sobre o projeto de reali- 
2ação de empreendimento de tão nobre e elevado fim . E, 
c°m geitinho, conseguiram eles interessar no assunto o con­
selheiro J .  Luiz Pedreira do Couto Ferraz, M inistro do 
h^pério, que se ofereceu a encaminhar ao Congresso o pe­
dido de criação do primeiro instituto de assistência e pro­
teção aos nossos cégos.

Couto Ferraz, dentro de poucos dias, a exemplo do 
^Ue ocorrera com o D r. Sigô, estava empolgado pela idéia 
de Alvares de Azevedo, e  nela falava com frequência e, 
COrn tal entusiasmo, que até parecia haver sido ela de sua
in>ciativa. . .

E durante longos m eses o projeto se arrastou pelos 
Canais parlamentares com petentes, deixando apreensivo o 
,0vpm Alvares de Azevedo, que então enfermara grave­
mente .

E um dia o conselheiro Couto Ferraz disse ao Dr. Sigô;

'— Olhe, Sigô, hoje o projeto passou em  l .a discussão, 
6 c°m  mais um empurrão ele há de ir para frente.

E, assim, Alvares de Azevedo começou a verificar que 
Sua idéia iria ser realmente bem  aproveitada.

O projeto tornou-se afinal lei, que o Imperador assi-
e muito contente ! Isso foi em  10 de setembro de 1854. 

0ls dias depois saia outro decreto, criando na Corte o 
Perial Instituto dos M eninos Cégos, que decorridos cinco 

d*as se instalava em prédio do bairro da Saude. Houve 
es*a, a que compareceram o Imperador e a Imperatriz, 

a°hando-se presente todo o mundo oficial. O D r. Sigô foi 
n°nieado diretor do novo estabelecim ento.

Só não se achava presente à festa quem fora a alma
toda aquela iniciativa, idealizada desde 1851 e que, 

entfe anseios e  preocupações constantes, se lhe tornara ver- 
adeira obcessão: Alvares de Azevedo, que, seis meses 
n ês, falecera ! Pediu ele, antes de morrer, que o deixas- 
etn expirar na casa que estava destinada a ser abrigo e 
Sc°la de seus companheiros de infortúnio, os cégos. E  essa 

v°ntade lhe foi fe ita .

Do bairro da Saude foi transferido o Imperial Insti- 
0 Para aquele prédio contíguo ao Corpo de Bombeiros,

ali na praça da República, onde esteve por m uitos anos o 
Depósito P úb lico .

Falecendo em  1856 o D r. X avier Sigô, sucedeu-lhe 
na administração o D r. Cláudio Luiz da Costa, que con­
seguiu dar organização definitiva ao novo Instituto, que, 
errt 14 de agosto de 1857, passou a ter uma oficina tipo­
gráfica com cinco aprendizes, sendo seu primeiro chefe o 
mestre M anoel Ferreira das N eves.

Cadeiras e m  que se sen tavam  o Im perador D . P edro I I  
e a Im pera triz  D. Teresa Christina nas sessões solenes 

realizadas no Institu to .

Em  29 de junho de 1872, D . Pedro II colocou a pri­
meira pedra do edifício destinado ao Im perial Instituto  
dos M eninos Cégos, cujo terreno na Praia Verm elha fora 
doado para esse fim  por S . M .,  por decreto de 14 de maio 
do mesmo ano. Nessa ocasião era diretor Benjam in Cons- 
tant, a quem se deve o projeto da grande obra e, m ais do 
que isso, a passagem dos cégos, em  1890, do velho edifício  
da Praça da República, para o da Praia Vermelha, em  
construção, logo que recebeu este cobertura, porque, se­
gundo se dizia, estava sendo cobiçado pelo Governo para 
fins bem  diferentes. . .

E  foi assim, durante vinte anos que Benjam in Cons- 
tant cuidou da casa dos cégos: com  amor e dedicação, não 
só como seu diretor, mas tam bem  como M inistro de Ins­
trução no Governo Provisório.

Proclamada a República, passou o estabelecim ento a 
chamar-se Instituto Nacional dos M eninos Cégos e depois 
Benjam in Constant, em  homenagem ao grande brasileiro, 
pelos inestim áveis serviços que lhe prestara,
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O Instituto tem  tido vários diretores, devendo ser 
lembradp o D r. João Brasil Silvado, que construiu parte 
do atual prédio e desenvolveu o ensino profissional com a 
criação de novas oficinas.

Hoje, o Instituto se acha em  fase de completa refor­
ma, como veremos mais adiante através da entrevista com 
o atual diretor, D r. João Alfredo Lopes Braga, criador da 
importante Secção Braille, que visitam os e da qual estam ­
pamos nesta reportagem fotografias de suas secções, entre­
gues à direção do jovem  e simpático cégo H elio Bezerra 

do Amaral.

C O M PLETA REM ODELAÇÃO DO IN ST IT U T O  
B E N JA M IN  CO NSTANT

A visita que fizçm os ao Instituto Benjamin Constant 
rios deu ensejo de observar o vulto das obras que alí se 
acham em andamento e que permitirão, sem  dúvida, logo 
que concluídas, nova fase na vida do tradicional estabeleci­
m ento de ensino, subordinado ao M inistério da Educação.

Não se trata apenas de remodelação material, mas de 
com pleta reforma de processos de instrução profissional e 
ensino didático a crianças e adultos cégos.

Gostaríamos de ilustrar este trabalho com  fotografias 
das obras em  execução e que devem  ficar terminadas etn 
junho do ano próxim o. Somos, entretanto, forçados a in* 
serir outros instantâneos tirados na casa e não menos opor­
tunos e  interessantes.

Essa circunstância não nos inibe, absolutamente, de 
deixar de fazer registo de pormenor bem  elucidativo do 
valor das cbras: seu custo aproxima-se de cerca de doZ 
mil contos !

Vê-se, assim, de forma realmente expressiva, o em ­
penho do Governo do D r. Getulio Vargas em  dar melhor 
assistência aos cégos do país, embora com pesadíssimos 
encargos, remodelando de fond-en-com ble  velha instituição, 
que, dentro em  pouco, se tornará modelo de outras con­
gêneres, que se fundarem nesta Capital ou nos Estados, ou 
àquelas que procurarem largar de vez métodos e regime de 
trabalho hoje reconhecidos como anacrônicos e, assim mes­
mo, adstritas a poucas atividades. E  estas, convenhamos, 
teem -se revelado, como demonstraremos adiante, pouco 
compensadoras ao cégo -que delas procure tirar proveito 
cá fora, no justo e natural desejo de ganhar a vida hon esta  

e condignam ente.
Feitas estas observações, que nos acodem sem  esforço, 

tal a evidente clareza dos informes que colhemos desde 0

M esa histórica, na qual B en ja m in  C onstan t trabalhava quando diretor do In s titu to  que hoje tem  seu  nom e e r,‘l 
qual foram  redigidos os prim eiros atos do G overno Provisório da R epública.
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•meio desta reportagem, seja-nos lícito passar para aqui 
a ligeira conversa que entretivem os com o D r. João Alfredo 
Lopes Braga, diretor do Instituto Benjamin Constant.

Agora, confessemos à puridade, quase ficávamos pri- 
Vad°s da valiosa contribuição do D r. João Alfredo, que 
há de figurar um dia na história que escrevermos das nossas 
atribulaç5es como colaborador da “Revista do Serviço 
Público” . .

'— Agora, não ! Fale primeiro ao professor Espinola 
Veiga.

■— Amanhã, vou com  o Conde esperar no Aeroporto o 
Professor Curtis,

—  No Instituto o senhor será recebido bem por qual- 
(JUer funcionário e alí estam os acostumados a viver às 
claras. Não custa: tom e primeiro suas notas lá e depois
conversaremos.

E, assim, a pessoa que deveria ser a primeira, pela 
süa função oficial e  reconhecida com petência, a nos falar 
°u> melhor, a nos orientar nesta reportagem, esquivava-se 
a Publicidade e a referir-se à sua grande obra.

E essa cautela, tam bem  a vislumbramos quando, afi- 
nal> conseguimos apanhar o precioso personagem da his- 
tor‘a de um velho repórter teim oso e cacete e que muito 
*utou pe]a mania de querer por força mostrar ao público 

°s grandes empreendimentos, as grandes realizações de um 
Soverno. . . E  o simpático D r. João Alfredo tem  este feio  
6 1''compreensível defeito: não conhece o pronome eu, que 
°m'te sempre ao falar de seus serviços, empregando “o 
Soverno”, o que ele solta, sem sentir, n a tu ra lm en te ...

AS OBRAS DO INSTITUTO

Ao assumir a direção do Instituto, em  11 de fevereiro
1938, encontrou o D r. João Alfredo as obras já em 

e*ecuçã0 e custeadas pelo Governo com o fundo patrimo- 
n'al do estabelecim ento e que, de acordo com a lei, deve- 
r*a ser recolhido ao Tesouro. Fê-lo, assim, reverter, de 
orma justa e razoavel, à própria instituição que o sou b era  
0rm ar.

E o diretor do Instituto nos explicou, em  linhas gerais, 
Natureza dessas obras, acrescentando que o Governo não 

Se 'imitou a inverter apenas o patrimônio em  dinheiro, a 
^Ue aludimos anteriorm ente. Foi mais longe: em créditos 
sücessivos, num montante de cerca de dez mil contos, tudo 
*ertl feito para que as futuras instalações da grande casa 
*Ur>dada por D . Pedro II tenham  apresentação c o n d ig n a .

E assim o D r. João Alfredo nos expôs a natureza 
das obras:

“O edifício ficará com suas quatro alas fechando o 
quadrilátero delineado e nelas se instalarão as seguintes 
^ cÇões: auditórium, jardim de infância, cozinha e dispensa, 

ambem estão sendo construídas oito casas para professo- 
f A ^

cegos que as alugará por comodo aluguel, e  outras qua- 
tr° Para funcionários, cuja permanência no Instituto seja 
d isp en sá v e l. D o projeto consta ainda ajardinamento e 
8n,Po de esportes.

CLASSES DE CONSERVAÇÃO DE VISÃO «

—  Concluídas que sejam essas obras —  continuou o 
D r. João Alfredo —  será então executada a instalação, 
inclusive das novas classes de conservação de visão e  ds  
serviços médicos especializados. Essas classes de conser­
vação de visão destinam-se às crianças com  defeitos ocula­
res que, no momento, acompanham, nos cursos comuns de 
nossas escolas cá de fora, as crianças de boa v isã o . Não é  
preciso ressaltar o inconveniente dessa prática, que só pode  
agravar ainda mais defeitos apenas em  in íc io . A essss  
novas classes não faltará material didático adequado ao 
fim  a que se destinam, e no país serão as primeiras oficial­
m ente inauguradas. Como disse, destinam -se elas aos m e­
ninos de nossas escolas m unicipais. Beneficiando-se com  
o frequentá-las, virão eles por outro lado auxiliar o Insti­
tuto numa de suas finalidades precípuas, q u e é integrar o 
cégo na sociedade com um .

Mas, voltando aos defeitos da vista que conduzem à 
cegueira e que podem  ser evitados em  tempo, foram eles 
largamente focalizados por competências do porte do dou­
tor Curtis. Entre esses males avulta a oftalm ia dos recem- 
nascidos, com as conseqüências que dela decorrem. Aliás, 
essa prevenção vai ser um dos maiores objetivos do Insti­
tuto Benjam in Constant, norteados que estamos pelo velho  
lem a de que “prevenir é melhor que remediar” . Aqui m an­
teremos classes de conservação da visão, para evitar que, 
com a utilização excessiva da vista, venham  a perdê-la in­
divíduos que podiam perfeitam ente servir-se m esm o da 
pouca que teem . Já estamos iniciando inquérito para saber 
quantas crianças deixaram, no corrente ano, de gozar os 
benefícios da instrução primária, por defeitos de v isã o . 
D essa forma, faremos idéia exata da extensão que terão as 
nossas futuras classes de conservação da v is ta . Como oculis­
tas que somos, e com as observações diárias em  nossa vida  
de hospital, não temos dúvidas de que é grande o número 
das crianças afastadas dos estudos por defeitos de vista, 
e não menos a quantidade das que v ivem  nas escolas co­
muns acabando de queimar o resto precioso da que te em .

ERA DEFICIENTE O ENSINO NO INSTITUTO

Perguntamos ao D r. João Alfredo se tem  sido m uito  
apreciáveis os resultados do ensino no Instituto nos seus 
85 anos de existência, "e sua resposta não se fez esperar:

—  Pelo pequeno número de cégos que encontraram  
trabalho cá fora, creio que os resultados de aproveitamento  
não foram apreciaveis, por deficiência do ensino e por não 
se propor o Instituto a integrar o cégo na sociedade como 
seria de desejar. Pelo novo regulamento, já pronto e  que 
espero seja aprovado, vamos cuidar dessa medida, cujo 
valor e significação não preciso ressaltar.

A SITUAÇÃO DO FUNCIONALISM O

—  Os vencim entos dos professores obedecem  ao mesmo  
nivel dos de seus colegas de outros institutos oficiais ?

—  A lei n . 284 equiparou-os aos da antiga Escola  
Venceslau Braz, como então parecia melhor, dado o nivel
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de ensino dessa casa . E ’ claro que esse nivelam ento de 
vencim entos subirá à medida que melhorar o nivel de en­
sino e as finalidades do estabelecim ento.

—  Os extranumerários são numerosos ?
»—  São. O últim o quadro criado dessa categoria de 

funcionários, o foi por concurso do D . A . S . P ., do qual 
participaram os cégos, em  igualdade de condições com v i­
dentes . Creio que é o único quadro no mundo de que 
fazem parte cégos e organizado por concurso para o Serviço 
P úblico .

—  Há facilidade de arranjar-se professor cégo ?

—  Os cursos especializados na formação de professo­
res comuns datam de pouco em  nosso m eio. E ’ de prever 
que tem  sido enorme a dificuldade de se conseguir bons 
professores para cégos. Antigamente, nomeava-se indistin­
tam ente cégo ou vidente para lecionar no Instituto ao sabor 
de certo sentim entalism o ou de injunções políticas. O re­
sultado foram aquelas deficiências do ensino de que falei 
anteriormente, as quais, felizm ente, acabarão com  a re­
forma do estabelecim ento, pois o nosso regulamento dis­
tingue claramente os lugares que devem  pertencer a cégos 
ou a v identes. Compreende-se facilm ente que há matérias 
que só podem ser ministradas por cégos, como há outras 
que eles não podem ensinar com real proveito para os 
alunos.

—  Será organizado curso só para a formação de pro­
fessores para cégos ?

—  Ministraremos cursos de aperfeiçoamento aos por­
tadores dos diplomas da Faculdade de Filosofia e do Ins­
tituto de Educação e dos colégios congêneres do Brasil.

LIVROS SÓ PARA CÉGOS

—  Será possivel organizar uma biblioteca apresenta- 
vel só com obras em  Braille ?

—  Perfeitam ente possivel. Posso garantir à luz dos 
fatos, porque a nossa Secção Braille já está produzindo 
obras didáticas de modo que os nossos futuros educandos 
estudarão pelos mesmos livros que todos os alunos dos 
outros colégios para videntes.

A mesma Secção está editando a R ev is ta  Brasileira  
para Cégos, da qual nos podemos orgulhar. As cartas de 
agradecimentos que nos chegam desta Capital e  do inte­
rior são comovedores e expressivos depoimentos do bem  
que o Governo está fazendo com  a  distribuição gratuita 
dessa publicação aos cégos, que agora desfrutam do prazer 
espiritual de agradavel leitura.

RIGOROSO CONTROLE NA ADMISSÃO DE ALUNOS

—  E ’ possivel a organização de internatos para os 
cégos deficientes m entais que não devam permanecer no 
Instituto ?

—  Permanecer, não ! Porque, no futuro, eles nem  
serão admitidos, uma vez que a matrícula no estabeleci­
mento será sujeita a rigoroso controle de médicos e pro­
fessores especializados, para que o Instituto não venha a 
abrigar, como abrigava, cégos que deveriam  estar em ma­
nicômios ou hospitais. E ’ claro que o Governo se encar­
regará deles nas próprias casas de que já d ispõe. Não há

necessidade alguma de haver um hospício ou um hospital 
exclusivam ente para cégos. Um  cégo com debilidade mental 
ou um cégo com qualquer doença que o im possibilite de 
viver na sociedade é, antes de nada, um debil mental, uOT 
louco ou um doente. Só o sentimentalismo, que estou 
procurando varrer desta casa, poderia considerá-los ainda 
como cégos normais e mantê-los aqui dentro, com  prejuizo 
da coletividade. Cumpre-me dizer que, apesar de assumir 
o meu cargo com o estabelecim ento já fechado, tive qu0 
afastar dele loucos e doentes que ainda nele se agasa- 
lhavam.

MÚSICA SÓ COM FIM  EDUCATIVO

—  Serão restabelecidas a orquestra e a banda de mu­
sica que havia anteriormente no estabelecim ento ?

—  Serão restabelecidas com fins educativos, se os 
meus técnicos julgarem isso necessário.

Nunca, porem, para tocar no pieguismo do público e 
muito menos para mostrar que o cégo “toca música”, coisa 
tão do agrado dos que lidam com eles. Se as bandas e as 
orquestras não derem aos cégos vantagens no provimento 
de suas subsistências nos lugares em  que eles teem  de viver, 
elas não voltarão a existir aqui. Nada faremos que na0 
seja vantajoso para o aproveitamento econômico dos cegos 
e ambliopes, abolindo-se de vez as festinhas que c o m o v e m  

o público e de nada valem  para a verdadeira educação dos 
alunos.

INDÚSTRIA NACIONAL PROMISSORA

—  Não acha que poderia haver outros institutos se- 
melhantes a este no Norte ou no Sul do país ?

—  Claro que sim, mas é melhor esperar que o nosso  

Instituto entre em  franco funcionamento, afim  de que ele 
venha a ser o padrão para esses colégios, evitando-se assi*51 
o desperdício de energias e a duplicidade de serviç05 
inú teis.

—  Pretende importar máquinas modernas para aS 
novas oficinas que se vão abrir ?

—  Já fizemos alguma importação do estritam ente ne' 
cessário, mas a nossa orientação dominante é fazer fabricaf 
no país tudo o que for possivel. N este sentido, já conse- 
guimos que se fabricassem em  São Paulo os aparelhos Para 
a escrita manual dos cégos, até então importados do es­
trangeiro. E  esse fabrico' correspondeu plenam ente à ex­
pectativa dos meus técnicos, e os tempos atuais nos mos­
tram como andamos acertados. Porque na presente situ® 
ção teríamos que ficar à espera que acabasse a guerrfl 
atual, para iniciar depois a educação dos cégos e comeÇaf 
a dos ambliopes no B rasil. ”

E  com esta última pergunta encerramos nossa entre­
vista com o D r . João Alfredo que nos deu, em  linhas 
gerais, o plano da reforma por que está passando o velh° 
Instituto Benjamin Constant.

COMO O PR O FE SSO R  J . ESPIN O L A VEIG A ENCARA
A REFO RM A DO IN ST IT U T O

Sobre a reforma do ensino no Instituto, ouvimos 0 
professor J . Espinola Veiga, que nos declarou que o n°v°
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Im pressão B raille  —  A o centro vê-se o Sr- Helio Bezerra do Am aral, chefe  da Secção B ra ille .

reSulamento que a estabelece foi pela primeira vez elabo­
rado em combinação com técnicos cégos do Brasil, pois o 
d>retor D r. João Alfredo fez questão de ouvir tambem  
Qs que vivem  fora do estabelecim ento.

O curso primário será de três anos e o secundário de 
CltlCo> com ensino de m úsica.

O profissional compreenderá a indústria de artefatos 
t*e Palha e fibras, como escovas, vassouras e colchões, es- 
*®ndendo-se ao ofício de afinação de pianos e outros traba- 
’hos manuais.

H avia no Instituto cerca de 120 alunos de ambos os 
s®Xos, sendo 40 crianças, o que corresponde a 10 % da 
PoPulação infantil céga da cidade, a qual se acha calculada

400. M as, alem  de seus alunos, o Instituto abrigava 
out~ ,

-os cegos, alguns dos quais lhe prestavam pequenos ser- 
lS°s, de acordo com suas possibilidades.

Adeantou-nos o professor Espinola Veiga que, pelo 
n°v°  regulamento, a entrar em  execução, o ensino primário 

0 secundário serão idênticos aos comuns, apenas respei- 
as as adaptações impostas pelas condições dos edu- 

ca«do s,

O curso primário será seguido de um curso paralelo e
^fé-vocacional, destinado a desenvolver a suplência da 
vi»*.

ca pela acuidade dos sentidos e a integrar o cégo nas 
°c*edades normais, isto é, desenvolver ao máximo os sen­

tidos com que o cégo supre a falta de vista; adestrar-lhe a 
habilidade manual; dar-lhe, quanto possivel, os gestos e as 
maneiras que as outras crianças aprendem expontaneamen- 
te com o uso da vista e povoar o seu cérebro das mesmas 
imagens que a cada momento são recebidas pelas outras 
crianças.

N o ensinamento dos ofícios serão tomados em consi­
deração os mais proveitosos para os cégos e  mais de acordo 
com a época em  qué vivem os e capazes de lhes dar o ne­
cessário provimento da subsistência. Por exem plo: os anti­
gos trabalhos manuais de agulha serão substituidos pela  
malharia m ecânica. Os cégos aprenderão a radiotelefonia 
e serão adestrados a servir em  mesas telefônicas providas 
de sinais sonoros.

Está prevista a fabricação de artigos de couro, mala9, 
tapetes, vim e, e tc . Enfim , a secção profissional será orga­
nizada de modo a poder caber nela qualquer pequeno ofício  
que se mostre rendoso para o educando, de acordo, natu­
ralmente, com o meio social em  que ele tenha de viver. 
Visa-se, na sistematização educacional do futuro Instituto 
Benjam in Constant, a preparação de cada aluno, tendo-se 
m uito em  conta a sua iicha social, de modo a ser prepa­
rado e viver bem na sociedade a que pertence.

Nos seus 85 anos de atividade não conseguiu o Insti­
tuto Benjamin Constant preparar grande número de cégos
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que pudessem viver cá fora com a aprendizagem conse­
guida na estabelecim ento.

Desejando esclarecer melhor essa observação, disse- 
nos o professor Espinola Veiga:

—  E' necessário que se considere bem  o que revela a 
ficha social de cada aluno matriculado, afim  de se lhe dar 
instrução que lhe possa ser util para ganhar a vida no seu 
m eio. Estou certo de que dora avante conseguiremos me­
lhores resultados nesse sentido.

O D. A. s. p. E OS CÉGOS

Antes de falarmos ao professor Espinola Veiga, já ha­
víamos estado na Secção Braille, onde o Sr. H elio Bezerra 
do Amaral teve ensejo de nos dar suas impressões quanto 
à deliberação do D . A . S . P . em permitir a inscrição de 
cégos em  seus concursos e provas de habilitação. Achamos 
tam bem  que seria interessante ouvir sobre o mesmo as­
sunto o professor Veiga, que no Instituto Benjam in Cons­
tant é, sem  favor, o guia intelectual da casa.

E  suas observações sobre a atuação do D . A . S . P .  são 
estas, em resumo:

—  Com a nova concepção da “incapacidade relativâ”, 
o D . A . S . P . está procurando aproveitar os cégos como a 
outros anormais do físico em funções públicas compatíveis 
com a sua capacidade. E ’ facil compreender que o affl- 
bliope (indivíduo de vista fraca), incapaz de guiar auto­
móvel, pode entretanto conduzir elevador. O cégo podera 
ser telefonista, redator, speaker, técnico de educação e de 
outros assuntos dentro das suas possibilidades físicas e p íe" 
paro intelectual. Sei que a D ivisão de Seleção está pro­
cedendo a estudos nesse sentido e confio em que daí virão 
melhorias na situação social dos que não veem . Cumpre 
considerar que a privação da vista torna o indivíduo afas­
tado e muito mal compreendido do m eio social. Daí, ter 
o Governo de tomar a dianteira no aproveitamento desses 
deficientes para que os particulares tam bem  comecem a 
aproveitá-los. Com as provas que fez realizar dentro do 
Instituto Benjamin Constant os técnicos do D . A . S . P • 
puderam aquilatar das possibilidades de quem não v ê . P °r 
isso estão eles hoje vivam ente empenhados em  dar aos 
cégos posição condigna nas fileiras dos que trabalham para 
o bem do p a ís .

Foi, pois, com grande prazer que ouvimos do erudito 
professor Espinola Veiga essa apreciação de conduta do

E stereo tip ia  e Datilografia Braille,
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D . A . S . P ., iniciando bela e nobre campanha que natural­
mente será seguida tambem por organizações de trabalho 
particulares.

VISITA À SECÇÃO BRAILLE

A Secção Braille é constituida da Transcrição, da E n­
cadernação e da B iblioteca.

Na Transcrição assim  se trabalha: os textos impres­
sos no alfabeto comum são passados para o sistema Braille,
0 que é feito por três sistemas: em  máquinas de stereoti- 
Pia e de datilografia e por interm édio de uma chapa, de 
escrita em  punção. Na stereotipia a gravação se faz em 
Placas de zinco, que servem de matrizes, para impressões, 
que se queiram fazer em  qualquer tem po. Na máquina de 
escrever Braille o papel é posto de forma quase sem e­
lhante à em que é m etido nas máquinas comuns, correndo 
em plano horizontal, em  vez de vertical, como nestas ulti­
mas. O teclado é bem  diferente; à direita, três teclas e à 
esquerda outras três, havendo um espacejador. Nada, por­
tanto, mais sim ples ! Na chapa de punção, de uso freqüen­
te, não só pelo manuseio facil como tam bem  pelo seu preço, 
que não excede de 80$0, o cégo escreve cartas, toma apon­
tamentos em aula, e tc ., dela se utilizando assim como o 
vidente se utiliza d o /la p is . A Sra. Lygia Gomes Pereira 
íu e  é transcritora da Secção Braille, nos fez demonstração 
do trabalho de punção. E ’ preciso esclarecer: o transcritor 
não é cégo. E le  lê o trecho no alfabeto comum e o trans­
creve no sistem a Braille, trabalhando como lhe aprouver: 
°ra em  máquina de escrever Braille, ora na chapa de pun- 
Ção. F eita  essa transcrição, cabe a um  revisor cégo “ler” 
com 03 dedos afim  de ver se nela houve qualquer erro.

A Encadernação é chefiada pelo cégo Alfredo Jose  
Jorge; a B iblioteca, pela céga M inervina de Souza Leal e 
a Transcrição, pelo cégo H elio Bezerra do Amaral, que e 
°  chefe da Secção Braille, como já dissem os.

Na Biblioteca há, no alfabeto comum, obras de valor 
c°m o os “Serm ões”, de Vieira, em  edição raríssima; e obras 
completas de Voltaire e Chateaubriand e  “L ’homme et la 
Terre”, de E lisée R eclus. M as será enriquecida de obras 
na sistem a Braille, organizadas no Instituto.

A SECÇÃO BRAILLE E O D. A . S . P .

O Sr. Bezerra do Amaral e  outros cégos do Instituto 
conquistaram os cargos que ocupam por m eio de provas 
de habilitação realizadas pelo D . A . S . P .  e às quais tam ­
pem concorreram candidatos videntes para funções de trans- 
critores.

Nas provas para admissão de cégos em  funções ade­
quadas, como sejam: bibliotecário, encadernador e  revisor 
de provas em  Braille, o critério estabelecido para julga­
mento dos candidatos foi o mesmo adotado no concurso a 
que se subm etem  os videntes, sem  qualquer tolerância ou 
transigência por parte dos examinadores.

E, assim, ingressaram no Instituto Benjam in C o n s t a n t

cégos para funções em  que, antigamente, o provimento 
Se fazia por sim ples designação dos diretores.

O QUE ESTÁ FAZENDO AGORA A  SECÇÃO BRAILLE

A Secção Braille está preparando os livros para os 
cursos quando estes se reiniciarem e editando a “Revista  
Brasileira para Cégos”, de iniciativa do atual diretor do 
Instituto, e cuja primeiro número apareceu na “Sem ana do 
Presidente Vargas” e em  sua hom enagem .

O BOM HUM OR DOS FUNCIONÁRIOS

N o gabinete do Sr. Bezerra do Amaral, onde dois 
outros cégos nos foram apresentados, os Srs. Pedro Pe- 
tronio e Alfredo José Jorge, no fim  de poucos m inutos nos 
sentiamos à vontade, pois a alegria de todos, a cordialidade 
e uma cortezia sim ples e acolhedora concorreram para nos 
dar liberdade para importuná-los com perguntas sobre um  
mundo de coisas. Outra observação: só encontramos gente 
moça no Instituto.

DEMONSTRAÇÃO DE RESPEITO E GRATIDÃO

D epois de muito ouvirmos sobre os serviços atuais da 
casa, passamos a ter informações sobre os seus m estres e  
benfeitores, com referências simpáticas a quantos veem  tra­
balhando ou já trabalharam, hoje e  noutros tempos, pela  
prosperidade do.estabelecim ento.

Quanto a professores, citou o Sr. Bezerra do Amaral 
os seguintes e  todos tam bem  cégos:

João Freire d e  Castro, mestre de talento musical in­
vulgar, catedrático de violino e violoncelo.

M auro  M ontagna, professor jubilado de geografia e 
nomeado por ato de Benjam in Constant. E le  idealizou a 
confecção em  madeira, e só para uso dos cégos, de mapas 
do Brasil, dos Estados e tambem da América do S u l. E m  
1922, ria Grande Exposição do Centenário, o professor 
M ontagna expôs um desses mapas, de efeito maravilhoso, 
em que se percebia até o m ovim ento dos rios e o traçado 
de estradas de ferro e de rodagem, por meio de sulcos lu­
minosos na madeira, assim como quedas dágua e cidades, 
de forma m uito graciosa e atraente. Esse mapa está hoje 
em exposição no M useu Nacional. O Distrito Federal tam ­
bem  foi fixado assim, em relevo na madeira, como se fosse  
visto do alto, com a baía de Guanabara, as praias e  ilhas 
e tam bem  com as linhas férreas da Central, Leopoldina, 
R io d ’Ouro e Linha Auxiliar, em  traços lum inosos.

Professor J .  Espinola Veiga, que está em  exercício, 
vem  colaborando de forma destacada com  o D r. João A l­
fredo. H om em  muito culto, lê o professor Espinola Veiga  
livros ingleses e franceses impressos no sistem a Braille, 
assim  como revistas estrangeiras. E ’ assinante da “R eader’s 
D igest” , edição em inglês em Braille, estando assim  em  
dia com uma porção de assuntos interessantes que a conhe­
cida publicação norte-americana oferece a seus m ilhões de  
assinantes em  todo o mundo e, aqui no Brasil, através de  
sua edição em português, recentemente criada e recebida 
com m uito agrado pelo público. A propósito de livros em  
sistem a Braille fomos então informados de que são caríssi­
mos . Poder-se-ia ministrar facil instrução aos cégos se 
estes pudessem contar com pessoas videntes dedicadas que 
lhes fizessem  leitura em voz alta dos livros com uns. M as,
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como conciliar a vontade do leitor, na escolha da leitura, 
com  a do cégo, que muitas vezes necessita saber ou co­
nhecer assunto árido, que no momento só lhe interessa ? 
Para pagar a esses leitores, não haveria dinheiro que che­
gasse, concluiu sorrindo o Sr. Bezerra do Amaral, que con­
tinuou em seguida a referir-se aos antigos professores da 
casa.

M aria da Conceição Borges começou como aluna do 
Instituto, onde se educou e  chegou a professora de teoria 
musical, exercendo o magistério durante 36 anos. Foi au-

U m  cégo trabalhando na guilhotina  elétrica de  cortar papel, 
na Secção Braille.

tora de um compêndio da matéria, adotado por muitos 
anos no Instituto e  todo ele no sistem a Braille, pois que 
ela era tam bem  c ég a .

E  a propósito de Conceição Borges, o Sr. Bezerra do 
Amaral nos disse:

—  Aqui no Instituto até hoje se fala na história dos 
sapatos de Conceição B orges. Era ela menina de cinco 
anos, com suas duas trancinhas encarrapichadas e com  uma 
fitinha nas pontas. A  M aricotinha formou um  dia pela 
primeira vez com  as outras, à espera do Imperador D . P e ­
dro II e da Imperatriz D .  Teresa Cristina, que vinham  
visitar o então Imperial Instituto. Quando o monarca passa­
va perto da Maricotinha notou que ela, ao contrário das 
outras, então alegres e  sorridentes, chorava, contrafeita na 
fila, demonstrando se achar seriam ente contrariada. O Im ­
perador dela se aproximou, perguntando-lhe a causa de 
tanto aborrecim ento. M aricotinha desandou então num  
berreiro danado, como fazem  m uitas vezes as crianças 
quando se sentem  muito m im adas. E , afinal, desembuchou

a pequena, confessando que chorava porque os sapatos lhe 
apertavam os pés. O Imperador tirou-a da forma e, pondo-a 
ao colo, desapertou-lhe os malditos sapatinhos. E  M arico­
tinha cresceu, ficou moça, fez-se velha e não deixava de 
referir-se a esta cena, que relembrava satisfeita e orgulhosa.

] .  Cerqueira, já falecido, que tocou piano a quatro 
mãos com Artur Napoleão e tam bem  de outra feita com 
o pianista e compositor norte-americano Luiz Moreau 
Gottschalk, que faleceu no R io de Janeiro em  1869. Foi 
ele autor das célebres composições “Bam bula” , “M eia 
N oite em  Sevilha” , “Marcha da M orte” e fantasia do 
H ino Nacional, tocado com maestria pela insigne Guiomar 
N ovais. J. Cerqueira ensinava piano no Instituto.

Francisco Gurgulino de  Souza  foi professor de har­
monia e deixou um compêndio dessa disciplina e adotado 
durante muitos anos. Gurgulino, de grande talento mu­
sical, foi organista em  várias de nossas igrejas.

José A ugusto  R ibeiro , professor e poeta, ensinava por­
tuguês, matemática e outras m atérias. Foi em comissão 
do Governo à Europa, quando Benjam in Constant era m i­
nistro de Instrução P úb lica . Estava em Paris e, quando 
soube da morte do fundador da República, escreveu belo 
soneto em que traduziu seu pezar pelo desaparecimento do 
grande republicano.

Em  ambiente de evocações tão delicadas, que por si 
sós bastavam como expressiva demonstração de justiça e 
bondade dos cégos que m e receberam no Instituto Benjamin 
Constant, ouvi referências à Sra. Maria Jacobina Rabelo 
ou, melhor, D . Maroquinha Rabelo, como é mais conhe­
cida através de sua obra filantrópica e de suas produções 
literárias, como escritora e poetisa, de fina e delicada sen­
sibilidade.

Desejando saber como viviam  os cégos no Instituto 
Benjam in Constant, foi um. dia D . Maroquinha Rabelo 
visita -los. Ali teve acolhida simpática da direção e dos 
alunos do estabelecimento, entre os quais se distinguiratn 
as céguinhas Alzira Ferreira, Palmira Bastos e Maria Cor­
rêa. A visitante fixou num poema “As cégas” as impres­
sões dessa visita, que lhe deixou funda impressão, como 
se vera adeante, nestas notas apressadas, pelo interesse que 
desse dia em  deante tomou a escritora pelos nossos cégos.

D . Maroquinha Rabelo, observando que entre os cégos 
do Instituto, muitos havia que poderiam ter instrução mais 
apurada, alem  da aprendizagem de ofícios nas oficinas, re­
solveu contar-lhes histórias a\ princípio e  depois a dar ver­
dadeiras aulas de literatura, sendo que a primeira, seguin­
do programa devidam ente estabelecido, foi dada a 4 de 
junho de 1914, às 8 horas da m anhã.

Lá no Instituto Benjam in Constant ainda se encon­
tram cégos, hoje funcionários da casa, que devem  m uito de 
sua instrução e cultura às aulas, verdadeiras horas literá ­
rias, como as classificou o S r . José Oiticica, da grande 
amiga dos nossos cégos.

O S r . H elio  Bezerra do Amaral é  um deles, e  sua 
esposa, que foi educada no estabelecim ento, escreveu um  
livro de versos Lanterna  Acesa, no  qual se encontram, en­
tre outras produções, um  delicado soneto em  homenagem a 
memória de Benjam in Constant e  outro à data de 4  de 
julho, dia da primeira aula de D .  Maroquinha, em  1914» 
no Instituto, como referimos linhas antes.
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Comove a leitura das poesias da Sra. Benedita Amaral, 
interessantes pelo dom im aginativo da autora, que, céga de 
nascença, nos fala do mar, das flores e até da expressão 
dos regatos com suas águas cristalinas e  bubuiantes.

Apesar da R ev is ta  do Serviço  P úblico  não ser publi­
cação literária, somos levados a transgredir-lhe as normas, 
0 que o seu diretor, Dr. Alfredo Nasser, de certo nos per­
doará, com a transcrição neste trabalho da poesia com  
que Benedita Amaral fecha Lanterna Acesa  e dedicada 
a Sra. Maroquinha Rabelo:

“E L A

Um dia, deste m undo em  meio das riquezas,
A respirar poesia, a decifrar belezas,
Vendo o Céu sem pre azul, vendo o chão sem pre em flor,
O coração no peito  a pa lp ita r de am or,
Podendo como toda a gente que é  feliz
N ão dar ouvidos nunca ao  que a desgraça diz,
D orm indo e la  sonh ou . Q ue sonho singular !
Sonhou que num  cantinho alem , à  beira-m ar,
Onde o Céu tem  m ais vida e onde a vida é m ais bela, 
Alguem en tão  sofria e precisava d e la .
E  levantou-se e fo i. Foi rindo alegrem ente,
Aos cégos seus levar do sol a  luz fulgente,
Com ta l solicitude e  ta l convicção,
Que fez disso m ais ta rd e  a  sua obrigação.
E  começou ness’hora a  trab a lh a r por nós,
A ser o nosso guia, o nosso porta-voz,
A brilhar com o o  sol no  C éu de nossa vida,
A derram ar carinho, a se fazer querida,
Podendo como toda gente que é  feliz,
N ão dar ouvidos nunca ao que a desgraça diz.
E  principia a  ação dessa m ulher grandiosa,
De coração tão  belo e de alm a tão  formosa,
Que te n ta r descrever seria pretenção,
Porque palavra é som, v irtude  é coração,
E  sente-se a v irtude enquanto  o som se escreve;
E  tan to  pesa o som, quanto  a v irtude é leve.
E  ela vai buscar na A rábia os versos doiro 
E  traz  da Grécia antiga o sedutor tesoiro 
De prosa e de a rte  e rim a e  fam a e luz e glória,
Tudo quanto  dizer foi perm itido à  história;
P a ra  ver em noss’alm a o d ia am anhecer,
P ara  acender em  nós lan ternas de saber,
Para  nos dar em  vez da vista do vidente,
Urna luz que incendeia o coração da gente;
P ara  cortar, não digo, o m al pela  raiz,
M as para  ver o cégo um  pouco m ais feliz .
Felicidade é flor que b ro ta  em  toda a  parte ;
M as cultivá-la é ciência e conquistá-la é a r te .
Nos pântanos de dôr, nas terras de am argura,
Tam bem  germ ina o am or, tam bem  nasce a  v en tu ra .
E la  nos traz  H om ero; e Sócrates nos fa la :
A tenas brilha  e  v ibra e  veste-se de gala.
Cái A tenas; e  R om a a luzir surge agora.
Surge tam bem  no cégo um a prim eira A u ro ra .
E  Cicero extasia e a rreb a ta  e  assom bra.
E  assim a  luz dissipa em  nós som bra por som bra.
E  ela vai de  vagar levando pela  mão 
O cégo, a té  tirar-lhe  in te ira  a  escuridão,
Podendo com o toda gen te q u e é  feliz ,
N ão dar ouvidos nunca ao que a desgraça diz.
Visto que nos escapa o belo da  p in tu ra,
D a música nos m ostra a  cândida d o çu ra .
E  Chopin nos deleita; e  prende-nos M ozart;
E  aprende-se a  sofrer e aprende-se a fo lgar.
E  ela nos leva longe e a lto  e bem  d istan te:
E la nos m ostra o em pireo e ressuscita D an te .
E  percorre conosco o  C éu, astro por astro;
E  vai como B eatriz  deixando luz no ras tro .
**or interm édio dela o cégo enxerga o brilho 
Dos versos de Cam ões, das le tras de Castilho,
E  vem ver-nos e nada a  faz deixar de vir

E  nunca fica triste, e  sem pre p ode rir,
C om o si não q uizesse em  horas d e  ventura,
Lem brar-nos o pavor da nossa n o ite  escura.
Si nos deixa, de lon ge, am avel, nos escreve,
U m a saudade boa, um a carícia le v e .
E  um a vez  por sem ana, ou  faça  so l ou  não,
E la  nos traz de graça essa consolação  
Q ue o livro sem pre lega  aos ávidos d e  luz,
Para sorrir à dôr, para esquecer a cruz.
N essas m anhãs de chuva e  brum a e  ven to  e  frio,
E m  q u e a m iséria sen te  o coração vasio,
Q uando a fortuna dorm e em  le ito  d e setim ,
Quando a pobreza com o o prato d e Caim ,
E la  desperta e sá i. Q ue fria m adrugada !
E ’ preciso q ue le v e  aos cégos a a lvorada.
Que im porta q ue o pardal não sa lte  no  arvoredo,
Ou q ue a neb lina cáia, ou seja m u ito  cedo ?
E la  tem  dentro dalm a um  astro q u e irradia;
E ’ fe ita  de virtude, ornada d e  p oesia .
Para quem  v ive  e  am a há sem pre so l e  luar;
E ’ sem pre azul o  C éu, sem pre é  form oso o  m ar.
E  vão-se um  ano e doze, e  v in te  e  m uitos m ais 
E  ela acalenta  e  afaga os m esm os ideais,
A crepitarem  sem pre em  consagrada cham a,
Labareda de D eus que só  possúe quem  am a 
Com  esse am or divino e  condensado em  luz,
Q ue só  pratica o  santo  e  só sentiu  Jesús,
Com  esse am or q ue esquece o C éu  do lar feliz ,
Para só  dar ouvido ao que a desgraça d iz .

São oportunas agora algumas informações, anotadas a 
correr, da atuação da Sra. Maroquinha Rabelo na assis­
tência aos cégos: em 1917, foi aos Estados Unidos, em  
missão do Governo, afim  de visitar os estabelecim entos de 
cégos naquele país. D e volta, realizou na B iblioteca N a­
cional, em  agosto de 1918, uma conferência sobre a edu­
cação e a proteção aos cégos norte-americanos e  que foi 
ouvida pelo senador R uy Barbosa e  pelo ministro da Jus­
tiça de então. D e  1920 a 1921 fez pela imprensa uma cam ­
panha pela instituição entre nós do “D ia do Cégo” . Na  
administração M elo M atos, no Instituto Benjam in Cons­
tant, iniciou alí D . Maroquinha um curso de literatura 
musical, desde o canto-chão até às músicas de orquestra, 
córos, piano e canto, prestando-lhe valioso concurso os m e­
lhores amadores e artistas brasileiros. E m  1924 iniciou em  
São Paulo uma campanha em  favor dos cégos daquele E s­
tado, campanha essa que terminou com a criação do Ins­
tituto Padre Chico, que vem  prestando bons serviços aos 
que são privados da v ista . Ainda na Capital paulista fez  
uma conferência sobre “Os nossos cégos”, a qual, lida em  
B elo Horizonte, levou o presidente M elo Viana a criar na 
capital mineira o Instituto São Rafael, de que falaremos 
adiante. E m  1930, regressando de sua viagem  à Europa, 
revelou D . Maroquinha em  conferência pública o que pou- 
de observar, nas capitais que visitou, quanto à prática de 
medidas de prevenção da cegueira e de assistência aos 
cégos. Hoje, se encontram no Instituto Benjam in Constant 
duas máquinas de escrever em  pontos (H all B raille W riter) 
oferta sua aos cégos, para os quais tomou ainda, por várias 
vezes, assinaturas de revistas inglesas e  francesas e  tam ­
bem  em  português, a do Asilo Escola Antonio Feliciano de  
Castilho, de Portugal, e  todas no sistem a B raille.

Notando o interesse que os nossos cégos teem  pela  
leitura de revistas, resolveu o D r . João Alfredo Lopes 
Braga, diretor do Instituto Benjam in Constant, criar tam ­
bem  uma publicação desse gênero, conforme já dissemos 
antes.
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A  M U L H E R  B R A S IL E IR A  N A S  O B R A S  D E  
A S S IS T Ê N C IA  S O C IA L

A g rad a-n o s te r  en se jo  d e  re g is ta r  a q u i n o m es d e  o u tra s  
d a m a s  ilu s tre s  q u e , a  ex em p lo  d a  S ra .  M a ro q u in h a  R a ­
be lo , v e m  co m  so lic itu d e  e  b o a  v o n ta d e  t r a b a lh a n d o  em  
o b ra s  d e  a s s is tê n c ia  aos n e c e ss ita d o s  e  e n fe rm o s , e m  c ru ­
z a d a  q u e  se  e x te n d e  a  to d o s  os b a ir ro s  p o b re s  d e s ta  c a p i­
ta l  e  ta m b e m  aos E s ta d o s .

A  S ra .  D a rc y  V a rg a s  o fe re ce  t a l  co n cu rso  a  essa  n o ­
b re  m issão , q u e  se u  n o m e  h á  d e  fu lg u ra r  h o je  e  e m  q u a l­
q u e r  te m p o  e  co m  ex cep c io n a l re le v o  e n tr e  os d o s g ran d es  

b e n fe ito re s  d a  c id a d e .

A  S ra .  A lice  d e  T o le d o  R ib a s  T ib ir iç á , q u e  o ra  d i­
r ig e  a  C a m p a n h a  d a  S a u d e , a t r a v é s  d a  In s t i tu iç ã o  C arlo s 
C h ag as, d e  q u e  é  p re s id e n te , a c a b a  d e  c r ia r  o  I n s t i tu to  d e  
S e rv iç o s  S ocia is, so b  os au sp íc io s  d a  U n ise rs id a d e  do  B ra s il, 
e  ta m b e m  o I n s t i tu to  d e  S e rv iço s P re v e n tiv o s , in a u g u ra d o  
n e s ta  C a p ita l  n o  d ia  28 d e  ju lh o  ú ltim o , co m  la rg o  p ro ­
g ra m a  d e  t r a b a lh o  d e  a ss is tê n c ia  s o c ia l .

A  S ra .  E u n ic e  W e a v e r, q u e  e s tá  o r ie n ta n d o  a  g ra n d e  
c a m p a n h a  d e  d e fe sa  dos le p ro so s  e m  to d o  o B ra s il, cons- 
t i tu e  o u tro  ex em p lo  d ig n if ic a n te  d a  b o n d a d e  e  do  sa c ri­
fíc io  d a  m u lh e r  b ra s i le ira  ao  la d o  dos so f re d o re s . E  a in d a  
tem o s o u tra s  p a tr íc ia s  n ossas, e m  se to re s  d ife re n te s  e m p e ­
n h a d a s  ta m b e m  e m  o b ra s  d e  a ss is tê n c ia  so c ia l: G u e rra  
D u v a l, J e ro n y m o  d e  M e sq u ita , E u g e n ia  H a m a n n , S te l la  d e  
F a ro , T h e re z ita  P o r to  d a  S ilv e ira , R u th  B a rce lo s , L a ís  
L e a l N e to  dos R e is , e tc .

O U V IN D O  A  S R A . M A R O Q U IN H A  R A B E L O

S e n d o  d e s ta c a d a , co m o  v im o s, a  c o n tr ib u iç ã o  d e  D o n a  
M a ro q u in h a  R a b e lo  à  o b ra  d e  p ro te ç ã o  aos cégos, im p u -  
n h a -se -n o s  o d e v e r  d e  p ro c u ra r  a  i lu s tr e  d a m a , a f im  d e  

e n tre v is tá - la  ta m b e m .

F o m o s  ou v i-la , p o r ta n to , e  a q u i re p ro d u z im o s  d e  m e ­
m ó ria , p o is  n ã o  n o s fo i p o ss iv e l to m a r  q u a lq u e r  n o ta , o q u e  

nos d isse  a  d e lic a d a  e s c r ito ra  e  p o e tis a .

C om o e ra  n a tu ra l ,  fa la m o s- lh e  logo d e  in íc io  do  I  C o n ­
gresso  In te ra m e r ic a n o  d e  P re v e n ç ã o  d a  C e g u e ira , q u e  no  
m o m e n to  e s ta v a  co m  su as sessões e m  m e io .

—  S im , te n h o  lid o  e  a c o m p a n h a d o  c o m  in te re s s e  o 
n o tic iá r io  do C o n g resso . Q u a lq u e r  c a m p a n h a  q u e  se  fize r  
e n tr e  nós d e  p re v e n ç ã o  d a  c e q u e ira , n ã o  só  p e lo s p o d e re s  
p ú b lic o s , co m o  p e la  im p re n sa , rád io , c la sse  m é d ic a , p ro ­
fe sso res , in d u s tr ia is  e  a té  lo n g e  dos c e n tro s  p o p u lo so s , n a s  

p e q u e n a s  lo c a lid a d e s  d o  in te r io r ,  n o s s ít io s  e  n a s  fazen d as , 
só  p o d e  se r  o lh a d a  co m  s im p a t ia .  A liás , d e v o  d iz e r-lh e  
q u e , e m  c o n fe rê n c ia  re a liz a d a  e m  1918, t iv e  en se jo  d e  d i­

z e r  is so . E  n essa  o cas ião  c i te i  u m a  in s t i tu iç ã o  q u e  ço n h ec í 
e m  N o v a  Y o rk , o N a tio n a l  C o m m ite e  fo r  th e  P re v e n tio n  
o f B le in d n ess , q u e  se  e s fo rç a  p o r  e s ta b e le c e r  a s  c au sas  q u e  
d ir e ta  o u  in d ire ta m e n te  c o n d u z e m  à  c eg u e ira , a c o n se lh a n ­
d o  ta m b e m  m e d id a s  p a r a  e lim in a ç ã o  d essas  c a u s a s . O s 

m éd ico s do  N a tio n a l  C o m m ite e  d iv u lg a m  p a r a  isso  o co­
n h e c im e n to  d e  tu d o  q u e  d iz  re sp e ito  ao s cu id a d o s  co m  os 
o lh o s . R e a liz a m  c o n fe rên c ia s , p u b lic a m  re v is ta s  e  a f ix a m  
p e la s  c id a d e s  d e  to d o s  os E s ta d o s  c a r ta z e s  e  d o c u m e n to s

em  q u e  p ro v a m  q u e  os a c id e n te s  d a  c e g u e ira  são  d ev id o s 
em  g ra n d e  p a r te  a  in d ú s tr ia s  m a l a d m in is tr a d a s .

—  D e se ja m o s  p u b lic a r  n o  p ró x im o  n ú m e ro  d a  R e v is ta  
do  S e rv iç o  P ú b lico  re p o r ta g e m  m in u c io sa  so b re  o C origres- 
so ag o ra  re u n id o  e  e sp e ra m o s  e n tã o  o fe re c e r, ta m b e m , c e r­
to  q u e  e m  m ín im a  p a r te ,  a  co n tr ib u iç ã o  q u e  n o s  to c a r  com o 
co la b o ra d o r do o rg ão  o fic ia l do  D . A . S . P . P o r  ag o ra , o 
q u e  n o s p re o c u p a  é  sa b e r  p r im e iro  com o v a i p o r  a í a  as­

s is tê n c ia  aos q u e  já  são  cég o s . D ep o is , e n tã o , h a v e m o s de  
e sc re v e r  so b re  os q u e  n ão  d e v e m  f ic a r  cég o s .

—  A  a ss is tê n c ia  aos nossos cégos, co m eço u  D .  M a ro ­
q u in h a , p re c isa  o r ie n ta r-se  d e  o u tra  fo rm a . E n t r e  n ó s  e les 
só  sa b e m  fa v e r  v a sso u ra s  e  escovas ou  ta m a n c o s  e  e m p a ­
lh a r  c a d e ira s .  E n tr e ta n to ,  h á  t ra b a lh o s  a d m ira v e is  q u e  o 
cégo p o d e  faze r , d e sd e  q u e  lh e  se ja m  c o n v e n ie n te m e n te  

e n s in a d o s . N o s E s ta d o s  U n id o s , os cégos fa z e m  c es ta s  p a ra  
f lo res , u te n s ílio s  e m  p a lh in h a , co lchões, ca lçados , tec id o s  
n o  te a r ,  com o ta p e te s , co lchas, p an o s  d e  m esa , to a lh a s  e 
red es, e  ta m b e m  m o b ilia s  d e  m a d e ira . P o d e  ta m b e m  o cégo 
a f in a r  p ia n o  e  a  cég a  e x e c u ta r  to d a  a  esp éc ie  d e  tra b a lh o  
d e  ag u lh a , com o c o s tu ra s  à  m ão  e  à  m á q u in a , filé , tricô , 
c ro ch ê  e  r e n d a .  U n s p o d e m  se r  m a ssa g is ta s  e  o u tro s  p ro ­
fe ss o re s . A g o ra  é  p re c iso  e s c la re c e r  q u e  h o je  se  te m  em  
v is ta  m u ito  o f a to r  te m p o  e  o lad o  eco n ô m ico  d o s t r a b a ­
lh o s  dos c eg o s . E ’ n ecessá rio  cu id a r-se , so b re tu d o , do  re n ­
d im e n to  d e  c a d a  tra b a lh o .

Q u a n to  aos q u e  p r a t ic a m  as cégas, essa  o b se rv aç ão  se 
to rn a  a in d a  m a is  e v id e n te . M u ita s  v ezes , n u m a  exposição  
d e  tr a b a lh o  d e  ag u lh as , tu d o  q u e  se  v ê  é  m u ito  b o n itin h o , 
b e m  a c a b a d o  e  a t r a e n te .  N in g u é m , n o  e n ta n to , se  le m b ra  
do  te m p o  q u e  a  cég a  lev o u  p a ra  re a liz a r  a q u e le s  p ro d íg io s 
d e  h a b i l id a d e . S ó  o te m p o  ? E  o lu c ro  q u e  lh e  p o d e  d a r 
s e m e lh a n te  tr a b a lh o  ? Q u ase  n a d a . A gora , p o n h a -se  d e a n te  
d a  cég a  u m a  p e q u e n a  m á q u in a  e lé tr ic a  d e  fa z e r  te c id o s  de  
m a lh a  e  o re n d im e n to  se rá  o u tro . N u m  e s ta b e le c im e n to  de 
en sin o  a  cégos a  u n iío rm id a d e  e  a  ex ten sã o , se m  m a io r 
ex am e, d as m a té r ia s  e  dos tr a b a lh o s  m a n u a is , a b ra n g e n d o  
in d is t in ta m e n te  cégos d e  n iv e l m e n ta l  d if e re n te  e  d e  e d u ­
cação  e  h á b ito s  os m a is  d iv erso s , só lh es  p o d e m  se r  p re ­
ju d ic ia is  . N e m  s e m p re  se con seg u e  a  re e d u c a ç ã o  do  cégo» 
d a d a  a  id a d e  e m  q u e  e le  fo i a d m itid o  n o  e s ta b e le c im e n to . 
Im p õ e-se , p o r ta n to , a p rá tic a  d e  e x p e r im e n tá -lo  a tr a v é s  de 
te s te s  e  d e  o b se rv aç õ es c o n s ta n te s  p re c e d id a s  d e  dados 
ex a to s  d e  su a  v id a  p re g re ssa . A ch o  c o n v e n ie n te  a  o rg a ­
n ização  d e  g ru p o s d e  cégos, ^d istrib u in d o -o s p e lo s  se g u in te s 
cu rso s : l i te rá rio , m a n u a l, m u sica l e  f ís ic o . S ó  d e v e rã o  f re ­
q ü e n ta r  o  cu rso  lite rá r io  os a p to s  a  se re m  p ro fesso res , 
a q u e le s  c u ja  m e n ta lid a d e  fo r  c o m p ro v a d a  p e lo s  es tu d o s 

a n te r io rm e n te  fe i to s .  N esse  cu rso , d e v e  e s ta r  in c lu íd a  a  d a ­
tilo g ra f ia , tã o  u t i l  ao  cégo, com o m e io  d e  v id a . E sse s  a lu ­

n o s p re c isa m  re c e b e r  in s tru ç ã o  a d e q u a d a  p a ra , logo q u e  te r ­
m in a re m  o  cu rso , p o d e re m  m a n te r-s e  à  su a  cu s ta , gan h an d o  

a  v id a , q u e r  com o p ro fesso res  n o  p ró p rio  in s t i tu to  e m  q ue 
fo ra m  ed u cad o s , q u e r  em  q u a lq u e r  o u tro  e s ta b e le c im e n to  

d e  ensino , com o se  fa z  n a s  p a íse s  a d e a n ta d o s . I rã o  p a ra  aS 
o fic in as, a f im  d e  a p re n d e r  ofícios, os q u e  n ão  revelarefl*  
a p tid ã o  p a r a  a s  le tra s , co n fo rm e  o a p u ra d o  n a s  p ro v a s  a 
q u e  se  su b m e te ra m .

N a  m ú sica , p o d e  o cégo v en ce r, e q u ip a ra d o  ao  v id e n t e  

p ois, n o s E s ta d o s  U n id o s , é  c o n s id e ra d a  d e fe itu o sa  a  e d u ­



O IN STITU TO  B E N JA M IN  CO N STA N T E OS NOSSOS CEGOS 71

cação do cégo sem  o a p u ro  d a  m ú s ic a . E ’ p rec iso  n a tu r a l ­
m en te  q u e  e la  se ja  b e m  e n s in a d a , co m  a p ro v e ita m e n to  d as 
v e rd a d e ira s  v ocações, p a r a  q u e  o cégo p o ssa  t i r a r  o n e ­
cessário  p a r tid o , p re p a ra n d o -s e  a  le c io n a r  p ian o , a  afin á-lo , 

a en s in a r  o u tro s  in s tru m e n to s  ou  tocá-lo s e m  o rq u e s tra , 
g anh an d o  a  v id a .

D ev e-se  ro d e a r  o cégo d e  b o a  m ú sica , p ro p o rc io n an d o - 
se-lhe ocasiões d e  o u v ir  ó p e ra s , co n ce rto s  s in fôn icos, r á ­
dio, e tc .

A  ed u caç ão  f ís ic a  é  essen c ia l aos cégos, p o is  e les  não  
te e m  o exem p lo , p e la  v is ta , d e  co m o  se  d e v e m  p o r ta r  e  te r  
boas m a n e ira s .  M u ito  u t i l  é, p a r a  o cégo, o exerc íc io , a  
g inás tica , p asse io s m o d erad o s , n a ta ç ã o  e  jo g o s . O rec re io  
ao a r  liv re , o sol com o fo r t if ic a n te  e  a  c o m p a n h ia  d e  p e s ­
soas d e  v is ta .  O cégo te m  te n d ê n c ia  a  iso la r-se  e  e n tr e ­
gar-se ao té d io . E ’, po is, d e  to d a  v a n ta g e m , fo rm a r  g rupos, 
associações, g rêm ios, in te re ssá -lo s  e m  jogos e  e sp o rte s , p a ra  
que  e les n ão  se a c h e m  in fe rio re s  ao s  seus co m p an h e iro s  
de  v is ta .

N os E s ta d o s  U n id o s, h á  associações q u e  se  in te re ssa m  
em  co locar os a lunos, q u a n d o  e s te s  te rm in a m  o c u rso . M u i­
tos são lev ad o s  p a ra  esco las su p e rio re s , p a ra  o a p e rfe iç o a ­
m en to  d a  m a té r ia  q u e  se  d e s tin a m  a  le c io n a r . M u ito s  se 
e x e rc itam  n o  e s tu d o  n as esco las p re p a ra tó r ia s  p a ra  se  h a ­
b il i ta re m  a  e n s in a r  c r ia n ç a s  d e  v is ta .  O u tro s  são  co locados 
em  fá b ric a s  e  e m  lo ja s .  C o n v e n c id a  d e  q u e  o cégo dev e  
ser c lass if icad o  com o u m  c o m p e te n te  n a  so c ied ad e , p enso  
que  o nosso  ú n ico  o b je tiv o  rio B ra s il  é  en c a m in h á -lo  p a ra  
qu e  e la  faça  su a  in d e p e n d ê n c ia , f in d a  a  ed u caç ão  a d m in is ­
tra d a  no  nosso  In s t i tu to  B e n ja m in  C o n s ta n t .

—  E  os cégos a n o rm a is  o u  d o e n te s ?
—  E s te s , os d é b e is  m e n ta is , os in d isc ip lin ad o s , os 

doen tes, d e v e m  se r  m a n d a d o s  p a r a  os m an icô m io s, p a ra  os 
asilos e  p a r a  os h o s p ita is .  N u n c a  se  d e v e  c o n se n tir  n a  p e r ­
m an ên c ia  p o r  ex em p lo  d e  u m  cégo  a n o rm a l e n tre  a lu n o s d e  
u m  in s t i tu to  d e  e n s in o .

F e i ta s  e s ta s  o b se rv aç õ es  g e ra is  so b re  a  in s tru ç ã o  q u e  
se d e v e  m in is t r a r  aos cégos, te v e  en se jo  D . Maroquinha 
R a b e lo  d e  re fe rir -s e  às instituições p a r t ic u la re s  d e s ta  C a ­
p ita l  q u e  se  d e d ic a m  a  esse  n o b re  m is te r  e, q u a n to  às dos 

E stad o s , c ito u  os In s t i tu to s  P a d re  C h ico , d e  S ão  P a u lo , e  
® • R a fa e l, d e  B e lo  H o r iz o n te , c u ja  o rg an ização , em b o ra  
m o d esta , c o n s id e ra  se m e lh a n te  à  d e  in s titu iç õ e s  congêneres 
dos E s ta d o s  U n id o s, a d e a n ta n d o -se  que em  1927 o v isito u , 
ten d o  re c e b id o  a g ra d a v e l im p re ss ã o .

° S  C É G O S  D O  I N S T I T U T O  B E N J A M IN  C O N S T A N T  
V Ã O  T E R  S E U  D IC IO N Á R IO  E M  B R A IL L E

A  se n h o ra  J u l i a  P e g o  d e  A m o rim  re so lv e u  o fe re c e r  aos 
cégos do I n s t i tu to  B e n ja m in  C o n s ta n t  o D ic io n á r io  B ra s i­

leiro  d a  L ín g u a  P o r tu g u e s a  e m  s is te m a  B ra i l le .  E , assim , 
c°m  o co n cu rso  d as se n h o rita s  M a r ia  P e g o  S a n to s , Z u lm ira  
C a v a lcan ti F re i ta s  e  M a r ia  A m o rim  Jo v ia n o , v e m  d esd e  
Junho  d e  1939 se  e n tre g a n d o  à  p en o sa  ta r e fa  d e  p a s sa r  o 
re fe rid o  d ic io n á rio  p a r a  o a lf a b e to  B ra i l le .

S e  q u a lq u e r  p u b lic a ç ã o  p e q u e n a  c re sc e  e x tra o rd in a -  
r>am ente q u a n d o  tr a n s c r i ta  e m  B ra ille , fa c il é  d e  im a g in a r  
0 q u e  a c o n te c e rá  com  u m  d ic io n á r io  in te iro  !

A  se n h o ra  P e g o  d e  A m o rim  já  e n tre g o u  42 v o lu m e s 
do  d ic io n á r io  q u e  v a i o fe re c e r  aos cégos e  to d o s  d e v id a ­
m e n te  e n c a d e rn a d o s . A  o b ra  c o m p le ta  a t in g irá  a  64  v o ­
lu m es !

Q U E M  F O I  B R A IL L E

J á  é  te m p o  d e  d iz e r  a lg u m a  co isa  so b re  B ra ille , o 
g ra n d e  b e n fe ito r  dos cég o s .

L o u is  B ra ille , fran c ês , n a sc e u  n a  a ld e ia  d e  C o u p v ra y , 
p ró x im o  d e  P a r is , e m  180 9 .

S eu  p a i  e ra  se le iro  e  c o r re e iro . U m a  v ez  a c h a v a -se  
c c u p a d o  em  a b r i r  b u raco s , co m  u m a  so v e la , e m  u m  p e ­
d aço  d e  c o u ro . O  g aro to , q u e  c o n ta v a  a p e n a s ' t r ê s  anos, 
b r in c a v a  n a  o fic in a , a n d a n d o  e m  ro d a  d o  p a i .  E s te , e m  
d a d o  m o m en to , su sp e n d e u  o tr a b a lh o , d e ix a n d o  a  b a n c a , 
e m  b u sc a  d e  u m  o u tro  u te n s ílio , q u e  lh e  e ra  n ec e ssá rio  
n a  o c a s iã o . O  m en in o , e n c o n tra n d o  a  so v e la  a b a n d o n a d a , 
a p a n h o u -a  e  te n to u  im ita r  o p a i .  T a m b e m  e le  i r ia  a b r i r  
b u ra c o s  no  couro  d u ro  !

D e s g ra ç a d a m e n te , a  sove la  e sc a p a n d o -lh e  d a s  m ã o ­
z in h as , c a iu  ao  s o lo . O  p e q u e n o  a p a n h o u -a , m as , ao  le ­
v a n ta r-s e , esco rreg o u  e, to m b a n d o  p a ra  a  f re n te , c ra v o u  
o a g u d o  in s tru m e n to  e m  u m  dos o lh o s .

A os g rito s  do  f ilh in h o , o p a i  acu d iu , ca rre g a n d o -o  nos 
b raço s  p a r a  c a s a . N o  d ia  se g u in te  e  n o s o u tro s  q u e  lh e  
su c e d e ra m , a  c r ia n ç a  so freu  d o res h o r r ív e is .  A  v is ta  v a sa d a  
in f la m a ra  e  e m  p o uco  a  in f la m a ç ã o  co m u n ic a v a -se  c o m  o 
o u tro  o lho , in fecc io n an d o -o  p o r  su a  v e z . R e s u l ta r a m  in ú ­
te is  to d o s  os c u id a d o s  e  o p e q u e n o  L o u is  B ra il le  f ic o u  i r ­
re m e d ia v e lm e n te  c é g o ! N u n c a  m a is  p o u d e  v e r  a  lu z  d o  
d ia , d e sd e  os trê s  an o s  d e  id a d e .

N essa  é p o ca  j á  h a v ia  in s t i tu to s  p a r a  c é g o s . N ã o  o fe ­
re c ia m , to d a v ia , g ra n d e  co n fo rto , p o is  e ra m  m a l a p a re lh a ­
d o s . L o u is  B ra il le  te v e  q u e  p a s sa r  a  in fâ n c ia  sob  os c u i­

d a d o s  d o  p a i  e  d a  f a m ília .  Q u an d o  a tin g iu  os 10 ano s , o 
v e lh o  d e c id iu  en v iá -lo  p a r a  u m a  d a s  ta is  esco las e m  P a r i s .  
E sse s  e s ta b e le c im e n to s  e ra m  m a is  a s ilo s  do  q u e  in s t i tu to s .  
D e  fa to , n a d a  se  e n s in a v a  a í aos in te rn a d o s  p o is  q u e  e les  
n a d a  p o d e r ia m  a p re n d e r , d esd e  q u e  e s ta v a m  im p o ss ib ili­
ta d o s  d e  l e r !

E ’ v e rd a d e  q u e , a lg u n s  anos a tr á s , u m  t ip ó g ra fo  f r a n ­
cês ch a m a d o  V a le n tin  H a ü y , e n c o n tra v a -se  c e r ta  v ez , em  

su a  o fic in a , q u a n d o  o b se rv o u  a s  le t r a s  d a  co m p o s iç ão  e m  
grosso  re lev o  so b re  o  p a p e l .  E ssa  p ro v a  su g e r iu  a o  o p e rá r io  
a  id é ia  d e  q u e  ta lv e z  os cégos p u d e s se m  le r  se  p o ssu issem  

p á g in a s  an á lo g as , co m  le tr a s  e m  t ip o  g ra n d e  e  e m  re le v o . 
P a ss a n d o  d o  p e n s a m e n to  à  p rá tic a , o tip ó g ra fo , c o m p a d e c i­
d o  d a  in fe liz  co n d ição  d o s cégos, co m eço u  a  g ra v a r , co m  
t ip o  e  p a p e l  e sp ec ia is , as p á g in a s  q u e  id e a l is á ra . E s s a  
te n ta t iv a ,  no  e n ta n to , n ão  d e u  o re su lta d o  e s p e ra d o . O  p r o ­

cesso  e ra  d isp en d io so , e  c u m p ria  e m  p r im e iro  lu g a r  e n s in a r  
ao s  cégos a  lê r, p a r a  q u e  e les  p u d e s se m  a p ro v e i ta r  ta is  
l iv ro s  !

O u tra  co isa  a in d a : a s  p ág in as , e m  v ir tu d e  d o  co n s­
ta n te  m an u se io , p o is  o “ le i to r ”  e ra  o b r ig a d o  a  c a lc a r  os 
d ed o s  p a r a  s e n tir  as le tra s , to rn a v a m  a  a d q u ir i r  n o v a m e n te  
a  su a  su p e rf íc ie  l i s a . E , assim , o  re lé v o  d e s a p a re c ia  co m  
o te m p o .
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L .  B ra ille , p o re m , d o ta d o  d e  u m a  p a c iê n c ia  d e  san to , 
a p lic o u -s e . ao  nov o  m é to d o , co m  ta l  a s s id u id a d e  q u e  em  
p o u co  te m p o  e ra  n o m e a d o  p ro fesso r n o  I n s t i tu to  o n d e  se 
a c h a v a  in te rn a d o . A le m  disso , o in fe liz  r a p a z  d e d ica ra -se  

ta m b e m  à  m ú sica , co n seg u in d o  to c a r  o rg ão  d e  m a n e ira  ad - 
m ira v e l ! C h eg o u  m esm o  a  se r  o rg a n is ta  c o n tra ta d o  e m  v á ­
r ia s  ig re ja s  d e  P a r i s .  V e r ific a n d o , p o re m , o  q u a n to  e ra  
d if ic il, p a r a  os se u s  co leg as d e  in fo r tú n io  a p re n d e re m  o 
sis tem a , c r ia d o  p e lo  t ip ó g ra fo  V a le n tin , re so lv e u  B ra il le  
d e sc o b rir  o u tro  m é to d o  q u e  fosse  m a is  fa c il e  m en o s d is ­
p e n d io so . C o m eço u  logo  a  t r a b a lh a r .  D ia  e  n o ite , d u ra n te  
m u ito s  an o s  d ed ico u -se  a  essa  ta r e fa  p a c ie n te m e n te . A fi­
n a l, e m  1829, aos 20  ano s , L .  B ra il le  c o n seg u iu  c o m p le ta r  
o s is te m a  q u e  lh e  to m o u  o  n o m e  e  é  c o n h ec id o  a té  h o je  
com o s is te m a  B ra i l le .  C o n s is te  e le  e m  u m  a g ru p a m e n to  d e  
p o n tin h o s  e m  re le v o  d e  fo rm a  a  p o d e re m  os d ed o s  re c o ­
n h ecê-lo s fa c i lm e n te . A lte ra n d o  a  co lo cação  dos p o n to s  
e m  se u s  v á r io s  g ru p o s , B ra i l le  fo rm o u  a ss im  o a lfa b e to  

c o m p le to  !
P e lo  ta to , to m a -se  fa c il ao s cégos v e r if ic a re m  essa 

co lo cação  d e  p o n to s , re c o n h e c e n d o  d e s f a r t e  a  le t r a  q u e  
e les  r e p re s e n te m . I s to  p a re c e  u m  ta n to  d if ic il  p a r a  as p e s ­
soas q u e  te e m  v is ta ;  os cégos, p o re m , a p re n d e m  d e p re ss a . 
E  a  p ro v a  e s tá  e m  q u e  m ilh a re s  d e  p esso as p r iv a d a s  da  
v is ta  te e m  a p re n d id o  a  le r  r á p id a  e  c o r re ta m e n te  p e lo  sis ­
te m a  B r a i l l e . N ã o  co n seg u iu , p o re m , o se u  a u to r  o d u p lo  
o b je tiv o  q u e  v is a ra :  se , p o r  u m  lad o , o no v o  m é to d o  to r ­
n o u  m a is  fa c il a  a p re n d iz a g e m  d a  le itu ra , p o r  o u tro , a  co n ­
fecção  d e  liv ro s  n e sse  n o v o  s is te m a  e ra  d e m a s ia d a m e n te  
c u s to sa . U m a  o b ra  im p re ssa  se g u n d o  o m é to d o  B ra il le  
ex ig e  m u ito  m a io r  n ú m e ro  d e  p á g in a s  do  q u e  u m  liv ro  
im p re sso  e m  t ip o  c o m u m . U m a  s im p le s  h is tó r ia  c u r ta  fo r­
m a  u m  liv ro  g ro sso . P o r  a í se  p o d e  im a g in a r  o esfo rço  e 
a  d e d ic a ç ã o  do  S r a .  J u l i a  P e g o  d e  A m o rim  e  d e  su a s  d e ­
d ic a d a s  a u x ilia re s  fa z e n d o  ta l  se rv iço  e m  u m  d ic io n á rio  
in te iro  ! O s 19 v o lu m e s q u e  c o m p õ e m  a  B íb lia  co m p le ta , 
em  B ra ille , e m p ilh a d o s  n o  chão , ch eg am  à  a l tu r a  d e  u m  
h o m e m  e  p e s a m  se ss e n ta  q u ilo s  !

L .  B ra ille , n ã o  o b s ta n te  t e r  in v e n ta d o  o se u  m a ra v i­
lho so  s is te m a  e m  1829, só m u ito s  an o s d e p o is  é  q u e  o 
m u n d o  c o m p re e n d e u  o v a lo r  d e sse  g ra n d e  b e n e f íc io  p re s ­
ta d o  aos c é g o s . E n tr e ta n to ,  ap ó s  a  d ifu sã o  d a  id é ia , h o je  
q u a se  n ã o  ex is te  p a ís  q u e  n ã o  te n h a  o rg a n iz a d o  u m a  fu n ­
d ação  p a ra  im p r im ir  e  d is t r ib u ir  liv ro s  d e ssa  n a tu r e z a .

B a s ta  d iz e r  q u e  so m e n te  n a  B ib lio te c a  N ac io n a l d e  
N o v a  Y o rk , h á  m a is  d e  1 .3 0 0  o b ra s  im p re ssa s  p e lo  s is te m a  
B ra i l le  e  q u e  m u ita s  o u tra s  c id ad es  d isp õ e m  d e  b ib lio te c a s  
b e m  s o r t id a s . B ra il le  fa le c e u  e m  1852, co m  a  id a d e  d e  

43  a n o s .
E m  1887, seu s c o n te rrâ n e o s , p o r  m e io  d e  u m a  su b sc r i­

ção  n a c io n a l, e r ig ira m -lh e , n a  p e q u e n a  a ld e ia  d e  C o u p v ra y  
b e m  n o  lo ca l o n d e  e le  ceg a ra , n a  v e lh a  o fic in a  d e  se u  p a i, 
q u a n d o  c o n ta v a  a in d a  3 an o s  d e  id a d e , u m  m o n u m e n to , 
com o p re i to  d e  g ra t id ã o . H á  p o u co  te m p o , e m  1929, ce le- 
b ro u -se  o c e n te n á r io  d a  in v e n ç ã o  d e  L .  B ra i l le .  P e lo  m u n ­
do  in te iro , re sso a ra m  as h o m e n a g e n s  p re s ta d a s  com o t r i ­
b u to  à  g ra ta  m e m ó ria  do  f ilh o  d o  s e le iro .

O  p re ito  m a is  s ig n if ica tiv o , p o re m , co n s is tiu  e m  u m  
a r t ig o  d a  a u to r ia  d e  u m a  m a ra v ilh o sa  e sc r ito ra  e  in te le c tu a l, 
cég a  e  su rd a , c h a m a d a  H e le n  K e l le r .  E sc re v e n d o  p a r a  o 
jo rn a l  “N ew  Y o rk  T im e s ”  d isse  e la : “O s cégos q u e  a n te s

p a ssa v a m  in u ti lm e n te  d ia s  vasios, t r is te s  e  in te rm in á v e is , 
c o n te m p la m  h o je  o u n iv e rso  co m  o  o lh a r  e x ta s ia d o  en- 
q u a n d o  “ le e m ”  co m  os o lh o s q u e  “ te e m ”  n o s d e d o s . . .  
S im , os cégos, h o je , p o d e m  tr a b a lh a r ,  e s tu d a r , c a n ta r  e 
t r a z e r  a  su a  co n tr ib u iç ã o  p a ra  o b e m -e s ta r  e  a  fe lic id ad e  

d a  h u m a n id a d e . E  fo i L .  B ra ille , u m  c a tiv o  ta m b e m  sob 
u m  ju g o  tã o  c ru e l com o o d e les , q u e m  d e sc o b riu  a  c h a v e  de 
ouro , a b r in d o -lh e s  a  p o r ta  d a  p r isã o  ! O  s is te m a  B ra il le  é, 
sem  d ú v id a , u m a  d a s  m a is  b e n e m é r ita s  in v en çõ es  d o  h o ­
m e m . P o r  isso  m esm o , o se u  a u to r  te m  a q u i o se u  nom e 
esc rito  ju n ta m e n te  co m  o dos g ran d es  b e n fe ito re s  d a  h u ­
m a n id a d e ”  .

E  no  “h a l l”  d o  In s t i tu to  B e n ja m in  C o n s ta n t  se  en con­
tr a  o b u s to  d e  B ra ille , ao  lad o  do  d e  V a le n tin  H a ü y , o t i ­
p ó g ra fo  a u to r  d o  a lfa b e to  e m  a lto  re le v o .

N a  m esm a  d isp o s ição  e  logo d ep o is  d a  e sc a d a ria , a 
e n tra d a , são v is to s  o d e  B e n ja m in  C o n s ta n t e  o  d e  D o m  
P e d ro  I I .

O  C O N S E L H O  N A C IO N A L  D E  S E R V IÇ O  S O C IA L

O  C on se lh o  N ac io n a l d e  S e rv iço  S ocia l, p re s id id o  pelo  
M in is tro  A ta u lp h o  d e  P a iv a , te m  su a  se d e  à  ru a  M éxico  
n .  90, 3 .° a n d a r .

A s in s titu iç õ e s  d e  a ss is tê n c ia  soc ia l d e  in ic ia t iv a  p a r ­
t ic u la r , q u an d o , a n tig a m e n te , d e se ja v a m  r e c e b e r  au x ílio  do 
G o v ern o , o p le i te a v a m  p o r  m e io  d e  “e m e n d a s”  a p re s e n ta ­
d a s  p e lo s  d e p u ta d o s  ao  p ro je to  d o  O rç a m e n to  d a  d esp esa  
d a  U n ião , e la b o ra d o  d e  t a l  fo rm a  q u e , p a rece -n o s , n ã o  se ria  
ex ag ero  c o n s id e ra r  tu m u l tu á r ia .  O  c é le b re  “ a p a g a r  das 
lu z e s”  do  C ongresso  to m o u -se  re frã o  sed iço  n a  lin g u ag em  
d e  im p re n sa  d iá r ia .  T a lv e z  fo sse  m a is  a d e q u a d o  d izer-se  
n a  escu rid ã o  d as sessões d e  d e z e m b ro  d a  C â m a ra  e  do 
S e n a d o . . .  E  as e m e n d a s  re fe re n te s  a  su b v e n çõ es, su rg i­
d as  e m  v e rd a d e ira  av a la n c h e , n e m  p o d ia m  se r  estudada®  
co n c ie n c io sa m e n te  pe lo s r e la to re s  d a s  com issões técn icas  

q u e  d e la s  d e v e r ia m  c u id a r . E  n e sse  a d m ira v e l p an d em ô n io , 
q u e  fu n c io n o u  re g u la rm e n te  e  co m  p re c isã o  e n q u a n to  

h o u v e  congressos n e s ta  te r ra ,  q u a n to s  as ilo s  d e  cégos, p e ­
q u e n a s  “sa n ta s  c a sa s”  do  in te r io r  fo ra m  p re ju d ic a d o s , p o r " 
q u e  n ã o  t iv e ra m  te m p o , n a  C â m a ra  d e  D e p u ta d o s  d e  se 

lh es  d a r  a te n ç ã o  ao im p lo ra r , sú p lices, p e q u e n o  au x ílio  ?

L a u ro  M u lle r  d e ix o u  fa m a  com o a d m ira v e l “c a u se u r” ; 
m o d a lid a d e  d e  in te le c tu a lism o  d e  d if ic il p r á t ic a  e  q u e  so 
p o r  u m  d o m  ex cep c io n a l p o d e  se r  ex e rc id a  se m  esfo rço . 
H o je , o p ro fe sso r  S a m p a io  C o rrêa , c o n tin u a d o r  d e  L au ro  
M u lle r  e m  fazer-se  o u v ir  s e m p re  com  a g ra d o  e  a ten ção , e 
e m é r ito  d u a s  v ezes : com o p ro fe sso r  e  com o co n v e rsa d o r.

C om o n ão  sa b íam o s o n d e  se  a c h a v a  fu n c io n a n d o  o C on­
se lho  N ac io n a l d e  S e rv iço  S o c ia l, fa lam o s p r im e iro  com  0 
S r .  M in is tro  A ta u lp h o  d e  P a iv a  n a  se d e  d a  L ig a  B ra s ile ira  
C o n tra  a  T u b e rc u lo se  (F u n d a ç ã o  A ta u lp h o  d e  P a iv a ) ,  à  rua 
d a  A ssem b lé ia , 104, 5.° a n d a r .

Q u an d o  co n v e rsá v am o s com  S . E x . ,  observam os-lh®  

a m esm a  fa c ilid a d e , o m esm o  d o m  d e  L a u ro  M u lle r  e  de 
S a m p a io  C o rrê a  d e  faze r-se  ta m b e m  o u v ir  co m  p ra z e r , pel® 
expo sição  c la ra  e  p re c isa  do  a ssu n to , d e  fo rm a  q u e  a  m** 
d id a  e  o eq u ilíb rio  dos co n ce ito s  e m itid o s  se aju sta m
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bem , se m  fo rm a lism o s , n u m a  e le g â n c ia  n a tu r a l  e  d e s p re ­
ocu p ad a  .

C om o tiv éssem o s le v a d o  ao  S r .  M in is tro  a lg u n s  t r a ­

b a lhos nossos, p u b lic a d o s  e m  fo lh e to s  e  e n tre  e les  u m  r e ­
fe re n te  ao  re g im e  f lo re s ta l no  B ra s il, fo i co m  p ra z e r  q u e  lh e  
ouv im os a  o p in iã o  so b re  v á r ia s  e s sên c ias n o ssas q u e , no  
D is tr ito  F e d e ra l ,  e s tã o  d e sa p a re c e n d o , o q u e  le v o u  n a tu ­

ra lm e n te  S . E x c ia . a  t r a ta r ,  p o r  n a tu r a l  assoc iação  de  

idéias , d o  “A lb u m  F lo r ís t ic o ” , tr a b a lh o  m ag n ific o  d e  F ra n ­
cisco Ig le s ia s  q u a n d o  se  a c h a v a  à  f re n te  do  J a rd im  B o tâ ­
n ico . E  o M in is tro  A ta u lp h o  d e  P a iv a  te v e  e n tã o  o b se r­
vações in te re s s a n te s  e m  to rn o  d e  n o ssas m a is  b e la s  a rv o ­
res d e  o rn a m e n ta ç ã o , d e sc re v e n d o -lh e s  a  a p re se n ta ç a o , o 

P o rte , co m  ta l  c a r in h o  e  co m  ta is  p o rm e n o re s , q u e  nos d eu  

im p re ssão  d e  q u e  já  tr a b a lh a ra  co m  o e m in e n te  p ro fesso r 

K u h lm a n n , d o  nosso  J a rd im  B o tâ n ic o .

E , co m  fra n q u e z a , q u a se  n o s e sq u ec íam o s dos c e g o s . . .

—  B e m , R ib e iro , vo cê  p ro c u re  o D r . R o g é rio  C oelho, 
se c re tá rio  do  C on se lh o , q u e  lh e  p o d e  d a r  a  re lação  d as 
in s titu iç õ e s  d e  cégos q u e  e s tã o  re c e b e n d o  a ju d a  do  go­

v erno  f e d e ra l .

N o  C o n se lh o  v e r if ic a m o s  co m  p ra z e r  q u e  tu d o  a li se 
ach a  re g is ta d o  d e v id a m e n te  e  os p ro cesso s d e  concessão  ou 
de  re fo rm a  a n u a l  d e  au x ílio s  p a s sa m  p e lo  c riv o  rigo roso  d a  

in v estig ação , a f im  d e  e v ita r -s e  a  e x p lo ração  d a  gen ero si­
d ad e  p ú b lic a  sob  o p re te x to  d e  p rá t ic a  d a  a s s is tê n c ia  aos 
“p o b res in h o s  d e sh e rd a d o s  d a  s o r te ” , o q u e , n o u tro s  tem p o s, 
chegou  a  to m a r  fe ição  d e  fa c il e  re n d o sa  in d u s t r ia .

E  h o je  n ão  h á  m a is  co n fu são  ao  se  d e sp a c h a r  esses 
Ped idos, co n fo rm e  c o n s ta ta m o s  n o  C on se lh o  N ac io n a l do 
S erv iço  S o c ia l . O s seu3 m em b ro s , q u e  tr a b a lh a m  re g u la r­

m e n te  o an o  to d o , e m  sessões c a lm a s  e  s ilenc iosas, n ão  fa- 
zem  as co isas n o  e scu ro  ou, co n fo rm e  o eu fem ism o  jo rn a ­
lístico , ao  “a p a g a r  d as lu z e s” . . .  E s s a  m o d a lid a d e  d e  co­
m issão  d e  f in a n ç a s , p re s id id a  p e lo  S r .  M in is tro  A tau lp h o  
de  P a iv a  e  se c re ta r ia d a  p e lo  D r .  R o g é rio  C oe lho , acha-se 
c o n s titu íd a  d e  p esso as q u e  s e m p re  v iv e ra m  às v o lta s  com  
Pobres e  n ecess itad o s , p ro c u ra n d o  a m p a rá - lo s  e a ssis ti-lo s . 
A lem  d esse  n o b re  m is te r , em  q u e  u m  m u n d o  d e  coisas p ro ­
fu n d as  a p re n d e m  d e  fo rm a  p r á t ic a  e  o b je tiv a , os m em b ro s 
d a q u e le  C on se lh o  a c o m p a n h a m  a te n to s  as tran sfo rm aç o es  

Por q u e  v ão  p assan d o , e m  to d o  o m u n d o , os m éto d o s e 

no rm as d e  a s s is tê n c ia  soc ial, su je ito s  a  in f lu ê n c ia s  v arias, 
com o p o r  ex em p lo , a s itu a ç ã o  eco n ô m ica  d e  c ad a  reg ião , 

o c lim a, a  ed u cação , a  m o ra l, e tc .

INSTITUIÇÕES DE ASSISTÊNCIA A CÉGOS QUE RECEBEM  

SUBVENÇÃO DO GOVERNO FEDERAL

S ão  e s ta s  as in s titu iç õ e s  q u e  se  a c h a m  rec e b e n d o  su b ­

v en ção  do  G o v ern o  F e d e ra l:

F u n d a ç ã o  S a n ta  L u z ia , d e  S a lv ad o r, B a la ; In s t i tu to  

de  C égos d a  B a ía , d e  S a lv a d o r; A ssociação  F lu m in e n se  d e  
A m p aro  aos C égos, d e  N ite ró i;  A ssociação  A lian ça  dos C e- 
8os e L ig a  N a c io n a l d e  P ré v e n ç ã o  d a  C e g u e ira ; e  U m ao  
dos C égos n o  B ra s il, do  D is t r i to  F e d e ra l;  F e d e ra ç ã o  dos 

Cegos L ab o rio so s  e  I n s t i tu to  P ro f iss io n a l d e  C égos P a d re  
C hico , d e  S ão  P a u lo .

A  ASSISTÊNCIA A CÉGOS NO DISTRITO FEDERAL

S ão  as se g u in te s  a s  in s titu iç õ e s  q u e  d ã o  a ss is tê n c ia  
a  cégos n e s ta  C a p ita l :

I n s t i tu to  B e n ja m in  C o n s ta n t  ( o f i c i a l ) .

L ig a  d e  P ro te ç ã o  aos C égos n o  B ra s i l .
A ssociação  A lian ça  dos C é g o s .

U n iã o  dos C égos do  B ra s i l .
U n iã o  G e ra l  dos C é g o s .

C e n ácu lo  dos C ég o s.
C a sa  dos C ég o s.
S o d a líc io  d a  S a c ra  F a m ília  ( só  p a ta  c é g a s )  .

S e  n o s fosse p ossivel, re g is ta r ía m o s  a q u i n e s te  t r a b a ­

lho  n o ta s  e  d ad o s  e s ta tís tic o s  r e fe re n te s  à  v id a  d e  to d a s  

essas casas b e n e m é r ita s , m as  a  a n g ú s tia  d e  e sp a ç o  n o s  fo r ­

ça  a  só fazê-lo  d a q u e la s  q u e  p u d e m o s  v is i ta r  o u  n o s e n ­
v ia ra m  em  te m p o  as in fo rm açõ es  q u e  lh es  so lic ita m o s .

A  A S S O C IA Ç Ã O  A L IA N Ç A  D O S  C É G O S

Q u a n d o  v is ita m o s  a  A lian ça  dos C égos, à  ru a  2 4  d e  

M a io  n .  47, n ã o  con seg u im o s f a la r  a  q u a lq u e r  d e  se u s  d i­
re to re s , a u se n te s  n o  m o m e n to . A p ro v e ita m o s , e n tr e ta n to , 

a  o p o r tu n id a d e  p a ra  fo to g ra fa r  o no v o  e d if íc io  e m  c o n s ­
tru ç ã o  e  a s  b a n c a s  d e  tr a b a lh o  d o s cégos q u e  fa z ia m  v a s ­
so u ras  e  ta m a n c o s  e  ta m b e m  o sócio m a is  a n tig o  d a  casa , 

S r . H e n r iq u e  T e o to n io  d e  C a rv a lh o , q u e  su rp re e n d e m o s  
a  “ le r ”  co m  os d ed o s a  R e v is ta  B ra sile ira  pa ra  C é g o s.

D a s  q u a tro  fo to g ra f ia s  t ira d a s  só p o d e m o s  p u b lic a r  
d u a s . N o  d ia  se g u in te  o S r .  Jo rg e  d e  L a c e rd a  fe z  a  g e n ­
tile z a  d e  p ro c u ra r-n o s  p esso a lm e n te , d a n d o -n o s  in te re s s a n ­
te s  in fo rm açõ es  so b re  a  A lian ça , d a  q u a l  é  u m  d o s d ir e ­
to re s  . C om o é cégo, o S r . Jo rg e  d e  L a c e rd a  se  fe z  a c o m ­
p a n h a r  d e  u m  m en in o , com o g u ia . A n te s  d e  c o m e ç a r  a  

c o n v e rsa r  e, d e m o n s tra n d o  se r h o m e m  p rá t ic o  q u e  n ão  
sa b e  p e rd e r  te m p o , v iro u -se  p a ra  o g a ro to , d iz e n d o -lh e :

—  T o m e  o b o n d e  a lí d e f ro n te  d a  ig re ja  d e  S a n ta  L u ­

z ia  e  le v e  is to  ao  B a n co  do  B r a s i l . F ic o  a q u i à  su a  e s p e r a .

E  re t ira n d o  d a  p a s ta  u m  p a p e l  che io  d e  v is to s , a s s in a ­

tu ra s  e  ca rim b o s, passo u -o  ao  m en in o , q u e  ta m b e m  n ã o  lh e  

p e rg u n to u  n a d a . d e m o n s tra n d o  a ss im  já  e s ta r  a c o s tu m a d o , 

com o se  fosse g e n te  g ran d e , a  le v a r  p a p é is  aos “ g u ic h e ts ”  

do  B an co  do  B r a s i l . . .

E  o S r .  L a c e rd a  fo i p re c iso : “ to m e  o b o n d e  d e f ro n te  
d a  ig re ja  d e  S a n ta  L u z ia ” , com o se  fosse u m  v id e n te .

—  O  se n h o r c o n h ece  b e m  a  c id a d e , p e lo  q u e  v e m o s . . .

—  C om o a s  p a lm a s  d e  m in h a s  m ã o s . N ã o  h á  n a d a  
d e  e x tra o rd in á r io  n isso , po is sou  e u  q u e m  t r a t a  d e  to d o s  

os n egócios d a  A lia n ç a  ju n to  à  P re fe i tu r a ,  B a n co  do  B ra s il  
e c o m é rc io . . .

E  o b se rv am o s e n tã o  as d u as  p o n tin h a s  do  len ço  do  
S r .  L a c e rd a , a  su rg ir  co m  e le g â n c ia  n o  bo lso  d a  f r e n te  do  
c asaco . N o ta -se -lh e  d is tin ç ã o  no  t r a to  e  f a c ilid a d e  d e  ex ­
p ressa r-se  sem  re v e la r  d e sâ n im o  o u  essa  t r is te z a  c a r a c te ­
r ís tic a  e m  to d o  cé g o . H o m e m  fran c o , d eu -n o s  ra p id a m e n te  
in fo rm açõ es so b re  a  v id a  d a  A lia n ç a .
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P e rg u n ta m o s- lh e  se  s e m p re  fo ra  cég o .
—  N ã o . F u i  p e rd e n d o  a  v is ta  q u a n d o  t in h a  m eu s 17 

ano s , aos v in te  f iq u e i to ta lm e n te  cég o .
E  d e  fo rm a  c la ra  n o s m o stro u , co m  razõ es  m u ito  p o n ­

d e rá v e is , q u e  são  in c o m p a ra v e lm e n te  m a is  in fe liz e s  os 
cégos q u e  já  fo ra m  v id e n te s , p o is  os q u e  j á  n a sc e m  sem  
v is ta  n ão  p o d e m  te r  sa u d a d e  do  q u e  n ão  c o n h e c e ra m . E  
essa  saudade lh e  sa iu  n a tu ra lm e n te , a  tr a d u z ir  an g u s tia , 
au sê n c ia  e, en fim , m u ito  so f r im e n to . . .

F o m o s c ru é is . O  se u  len c in h o , co m  a s  d u a s  p o n t i ­
n h a s  d isp o s ta s  co m  c u id ad o , d e n u n c ia v a  esfo rço  do  jo v em  
cégo e m  m a n te r , ta n to  q u a n to  p o ss iv e l, os gestos, a  p o s­
tu ra  e  a  a t i tu d e  q u a n d o  e ra  v id e n te  aos 17 a n o s .

E , a ssim , a  ir ra d ia r  s im p a tia , e le  nos to r tu r a  d e  t r is ­
te z a  em  vê-lo  e  e m  ouví-lo , n essa  lu ta ,  c o n s ta n te  e  p e rm a ­
n e n te , e n tre  u m a  v id a  e x te rn a  a le g re  e  o u tra  in te r io r , t r is te , 
p o v o a d a  d e  im ag en s , lu zes e  co res q u e  só lh e  a p a re c e m  
e n v o lta s  n a q u e la  saudade q u e  n o s co n fesso u  q u ase  sem  

s e n t i r .  . .

O  S t .  Jo rg e  d e  L a c e rd a  p a sso u  e m  se g u id a  a  fa la r  
d a  A lian ça , in fo rm an d o -n o s  q u e  su a  fu n d a ç ã o  se d e v e  a

A nova sede, quase concluída, da benemérita Associação 
Aliança dos Cegos, à rua 24  de Maio n. 47.

n o v e  cégos, dos q u a is  t r ê s  j á  m o r re ra m . A ch a  q u e  a  ass is­

tê n c ia  q u e  se  lh es  p o d e  d a r  d e p e n d e , so b re tu d o , d e  m e d i­

d a s  q u e  d e v e m  se r  c o n s ig n ad as  e m  le i g e ra l, ab ra n g e n d o  

to d o s  os cégos do  B ra s il, p o is  a s  p e q u e n a s  in d u s tr ia s  q u e  
ex p lo ra m  n e c e s s ita m  d e  a m p a ro  o fic ia l, n o  q u e  diz re sp e ito  

à  ise n ção  d e  q u a lq u e r  im p o s to  p a r a  co lo cação  d è  seus 

p ro d u to s  nos m ercad o s  co n su m id o res , com o ta m b e m  q u a n to

à e x c lu s iv id a d e  d e  ex p lo ração , q u e  lh es  d e v e  se r o u to rg a d a . 
E  a  p ro p ó s ito  te v e  o p o r tu n id a d e  d e  re fe rir -s e  ao  a n te ­
p ro je to  d e  d e c re to - le i q u e  e la b o ro u  n e sse  s e n tid o  e ao  q u a l 
já  a lu d im o s logo n o  in íc io  d e s ta  r e p o r ta g e m . A ch a  o sen h o r 
J o rg e  d e  L a c e rd a  g ra v e  e rro  p ro c u ra r-se  asilar a p e n a s  o 
cégo, se m  lh e  d a r  t r a b a lh o .  O  cégo, com o q u a lq u e r  v id e n te , 
p re c isa  t e r  eco n o m ia  p ró p r ia , c o n s titu ir  fa m ília , v iv e r , en ­
f im , c o n d ig n a m e n te , se m  d if ic u ld a d e s  o u tra s , a le m  d a q u e la s  
q u e  já  o to r tu r a m . E  e ssa  é, a f in a l, a  p re o c u p a ç ã o  d a  
A lian ça , q u e  n ã o  v isa  q u a lq u e r  lu c ro  co m  a  v e n d a  dos 
p ro d u to s  q u e  fa b r ic a  n a s  su as o fic inas, p o is  o  q u e  
te m  se m p re  e m  m ira  é  p a r t ic ip a r  os o p e rá r io s  cégos q u e  
n e la s  tr a b a lh a m  n a s  v a n ta g e n s  d as p o rc e n ta g e n s  d as v e n d a s  
e  d as m e n sa lid a d e s  dos c o n tr ib u in te s  e sp o n tâ n e o s , q u e  são 
co b ra d a s  nos b a ir ro s  e n o  c e n tro  d a  c id a d e  d e  p o r ta  em  
p o r t a .

—  M a s  a  A lia n ç a  n ão  re c e b e  a  a ju d a  do  G o v ern o  
F e d e ra l  e  d a  P re fe i tu r a  ?

—  R e c e b e , s im . D o  G o v ern o  F e d e ra l  3 0 :0 0 0 $ 0  p o r 
a n o  e  d a  P re fe i tu ra , 2 0 :0 0 0 $ 0 . M a s  as n o ssas d esp esas 
mensais ex ced e m  d e  s e te n ta .  C h a m o  b e m  a  su a  a ten ção ; 
re f iro -m e  à  d esp esa  mensal co m  a lim e n ta ç ã o , v e s tiá rio , 
ca lçad o , a s s is tê n c ia  m é d ic a  d isp e n sa d a  a  seu s p ro teg id o s, 
q u e  ta m b e m  v iv e m  fo ra  d a  casa  e  aos q u a is  d á  p en são  
m en sa l, p e q u e n a , é v e rd a d e , m as q u e  v a r ia  d e  40 $ 0  a  6 0 $ 0 . 
M a s  h á  cégos q u e  tr a b a lh a m  conosco, q u e  sã o  casados, 
te e m  filh o s  e  se m a n te m  co m  p ro d u to  d a s  com issões q u e  
re c e b e m  m e n sa lm e n te  e  q u e  ch eg am  a  p a s sa r  d e  6 0 0 $ 0 . 
B  e le»  n ã o  p o d e m  p a ra r  n a  lu ta  q u e  su s te n ta m  p a ra  v iv e r . 
F e liz m e n te  a  A lian ça  sa b e  d ir ig ir  tu d o  c o m  c u id a d o , d e  
fo rm a  a  to rn a r-se  c a d a  v e z  m a is  u t i l  e  e f ic ie n te . E  dá-nos 
p e n a  a  q u a n tid a d e  de* a p e lo s  q u e  receb em o s , d e  longe, dos 
cégos do B ras il, q u e  a c h a m  q u e  a q u i n o  R io  seu s c o m p a­
n h e iro s  d e  in fo rtú n io  v iv e m  m e lh o r . E , a f in a l, se  se ob ­
se rv a r  b e m  h á  d e  n o ta r-se  q u e  a  m a io r ia  dos cégos d a  c i­
d a d e  é  c o n s titu íd a  d e  e le m e n to s  v in d o s dos E s ta d o s , so b re ­
tu d o  d e  P e rn a m b u c o . P o r  isso  é  q u e  n o  m e u  a n te -p ro je to  
p re v ia  a  c r iação  d e  u m  D e p a r ta m e n to  T é c n ic o  In d u s tr ia l  
n a  c a p ita l  d e  c ad a  E s ta d o  a f im  de, c o n co rren d o  e  d ando  
tr a b a lh o  aos p r iv a d o s  d e  v is ta , p u d e sse  e s ta n c a r  a  e m ig ra ­
ção  dos m esm os p a ra  os g ran d es  c e n tro s .

E  q u a n d o  a ssim  fa la v a  o S r .  J o rg e  d e  L a c e rd a  leffl" 
b ram o -n o s , p o r  assoc iação  d e  id é ia s , do  q u e  n o s d isse  o jo r­
n a lis ta  A d erso n  M a g a lh ã e s  so b re  o q u e  se  o b se rv a  n o s  m a­
n icô m io s  do  E s ta d o  do  R io , ch eios d e  d e m e n te s , f ilh o s  de  
o u tro s  E s ta d o s  e  q u e , à  m in g u a  d e  recu rso s, são  fo rçados 
ta m b e m  a  e m ig ra r .

N ós m esm o s o b se rv am o s isso  q u a n to  a  d o e n te s  nas 
“ S a n ta s  ca sa s”  do  in te r io r .  U m a  v ez  aco m p a n h á v a m o s  o 
m in is tro  B e lisá rio  P e n a  e m  ex cu rsã o  a  C a m p o s e  verif* ' 
cam os q u e  a  S a n ta  C asa  d a  c id a d e  e s ta v a  s u p e rlo ta d a , e®  
c o n seq ü ên c ia  d a  ad m issão  d e  en fe rm o s in d ig e n te s  q u e  lhe  
ia m  su p lic a r  u m a  ca m a  p a r a  m o rre r , p o rq u e  n o s m u n ic f  
p io s  v iz in h o s  n ã o  h a v ia  h o sp ita is  o rg a n iz a d o s . E  a té  
S a n ta n a  d e  J a p u ib a  a  S a n ta  C a sa  d e  C a m p o s re c e b ia  do en - 
t e s .  E ’ p o r  isso  q u e  o lh am o s com  s im p a tia  o q u e  0 
a tu a l  go v ern o  f lu m in e n se  e s tá  fazen d o  no  te r re n o  d a  assis­
tê n c ia  so c ia l.

M a s, d em o s d e  nov o  a  p a la v ra  ao  S r .  J o rg e  d e  L a­
c e rd a , q u e  n ã o  p o d e  e  n ã o  d e v e  a b s o lu ta m e n te  se r  in te r ­
ro m p id o :
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CASAMENTOS DE CÉGOS

—  E m  se te m b ro . V a i nos f ic a r  p o r  700:000$0, m as 

com o su b iu  m u ito  o p re ç o  d a s  m a te r ia is , j á  v a le  ré is  

900:000§0 . J á  e s tã o  p ag o s 460:00050 e, c o m  a  e n tre g a  

d as ch av es , e n tra re m o s  co m  m a is  100:00050, e os re s ta n -  

teà  140:000S0 d ev em o s l iq u id a r  d e n tro  d e  u m  an o , d ep o is  

d e  posse  d a  c a s a . O  nov o  e d if íc io  p o d e  a b r ig a r  2 0 0  cégos 

e  h ão  90, com o a tu a lm e n te .  M a s  n ã o  é  q u e s tã o  só d e  e s­

p a ç o : é  n ecessá rio  q u e  to d o s  nos a ju d e m  a  v iv e r , n ã o  n o s 
re cu sa n d o  a u x íl io .

—  E  o co m érc io  n ã o  d á  n a d a  à A lian ça  ?

—  C om o n ã o  ? A ssim  d e  p ro n to  v o u  lh e  c i ta r  a lg u ­

m as f irm a s  q ü e  nos a u x ilia m  m e n s a lm e n te . H á  casas co ­

m e rc ia is  q u e  n ã o  q u e re m  d e  fo rm a  a lg u m a  q u e  s e  lh e s  p u ­

b liq u e m  os n o m e s . T o m e  n o ta :  H im e  & C ia . ,  W a lte r  & 

C ia . ,  S e a b ra  & C ia . ,  S o u to  M a y o r  & C ia . ,  S u l A m érica , 

M o in h o s F lu m in e n se , In g lê s  e  d a  L u z , C o m p a n h ia  N o v o  

M u n d o , M a c h a d o  B a sto s  & C ia . ,  J o s é  S ilv a  & C ia . ,  B a n ­

co do B ra s il, C a ix a  E co n ô m ic a , e tc .

A gora , u m a s n o ta s  à  p a r te , fo ra  d as d if ic u ld a d e s  eco ­

n ô m icas  dos cégos: o S r .  J o rg e  d e  L a c e rd a , in te r ro g a d o  

p o r  n ó s so b re  o c a sa m e n to  e n tr e  os c é g o s ,,n o s d isse :

—  E ’ co m u m  o c a sa m e n to  d e  cégos co m  c é g a s . A 

q u e s tã o  e s tá  e m  se  c o n h e c e re m . N o  I n s t i tu to  B e n ja m in  
C o n s ta n t já  se  te m  v e r ific a d o  m u ito s . T a m b e m  h á  c a sa ­

m e n to  d e  cégo c o m  m o ças v id e n te s , m as já  n ão  são  m u ito  

f re q ü e n te s . E u , p o r  exem p lo , case i-m e  a s s im . A gora , o 

se n h o r  n ão  m e  a p o n ta  u m  casa m e n to  se q u e r  d e  h o m e m  

v id e n te  co m  c é g a . N u n c a  v i .

—  P o r  q u e  ?

—  P o rq u e  o h o m e m  é m a is  eg o is ta  d e  q u e  a  m u lh e i 

e  n ão  q u e r  sa b e r  d e  en carg o s p esad o s  e  só p e n sa  n a  su a  

c o m o d id ad e , e n q u a n to  a  m u lh e r  é  m u ito  m a is  a b n e g a d a  e 

a l t r u í s t a .

—  A c a r id a d e  p ú b lic a  do  R io  co n co rre  com  cerca  de  

120 :00050  m en sa is  p a r a  as casas dos cég o s . E ’ q u a n tia  

a p rec iáv e l à  p r im e ira  v is ta ; e n tr e ta n to  n ão  se  d e v e  e sq u e c e r 

que são  o ito  casas d e  cégos d a  c id a d e  e  d essas só q u a tro  r e ­

cebem  a ju d a  o fic ia l. E  os cégos q u e  v iv e m  p o r co n ta  p ró p ria , 

seni ligação  co m  q u a lq u e r  d essas  casas ? E  n o  R io  h á  ce rca  

de dois m il cégos e  n o  B ra s il  in te iro  m a is  d e  45 m i l ! Q u a n ­

do o D r. P e d ro  E rn e s to  e s ta v a  n a  P re fe i tu r a  d eu  o rd e m  ao 

d e p a r ta m e n to  d e  C o m p ra s  p a ra  q u e  só co m p rasse  v asso u ­
ras, e sp an ad o res , e tc .  dos cég o s . E  fo i e n tã o  o rg an izad a

èo veterano da Associação Aliança dos C égos è um de 
s®üs fundadores lendo com os dedos uma revista gravada 

pelo sistema Braille.

Urna ta b e la  d e  p reço s, re v is ta  p e r io d ic a m e n te . E  assim  a  

f i a n ç a  e  as d e m a is  in s titu iç õ e s  q u e  fa b ric a v a m  esses ar- 
t lSos co n seg u iam  co locá-lo s fa c i lm e n te . M a s  essa  no rm a 

nao foi m a is  s e g u id a .

E  o S r .  J o rg e  d e  L a c e rd a  p e rg u n to u -n o s :

—  E  h o je  q u e m  p o d e  c o n c o rre r  co m  as  f irm a s  pode- 

r°sas q u e  fo rn e c e m  esses a r tig o s  à  P re f e i tu r a  ?

-—  A tu a lm e n te , c o n tin u o u  o S r .  J o rg e  d e  L a c e rd a , os 
Cegos e s tã o  lu ta n d o  co m  escassez  d e  m a té r ia  p r im a  p a ra  a  
Sua in d ú s t r i a . O cab e lo , a  c r in a  a n im a l, q u e  im p o rta m o s  
c*6 S ão  P a u lo , e s tá  c a r ís s im a . A  p ia s sa v a , o r ig in á ria  da  
®a 'a , chega-nos co m  d if ic u ld a d e , e m  co n seq ü ên c ia  d a  fa l ta  

t r a n s p o r te . A  p a lh a  p a ra  e m p a lh a r  cad e ira s , q u e  rece- 
'a tn o s d a  B é lg ica , n ão  v e m  m ais , e  a  n o r te -a m e r ic a n a  é 

rnu‘to  q u e b ra d iç a  e, p o r  isso, d e  in fe r io r  q u a lid a d e .

—  E  o n o v o  p ré d io  d a  A lian ça , q u a n d o  se  in a u g u ra  ?

IN S T IT U T O  SÃ O  R A F A E L

O D r .  N o ra ld in o  L im a , q u a n d o  s e c re tá rio  d a  E d u c a ­

ção  e m  M in a s , m u ito  se  in te re s so u  p e lo  In s t i tu to  S . R a fa e l, 

d e  B e lo  H o r iz o n te . A ch am o s, p o r ta n to , c o n v e n ie n te  o u v i-lo  

a  r e s p e ito . O  D r .  R a n u lfo  P e re ira  d a  S ilv a , se u  am igo , 

te v e  a  g e n tile z a  d e  lh e  f a la r  d a  n o ssa  p re te n ç ã o  d e  p ro c u rá -  

lo, a  q u e  o  D r .  N o ra ld in o  L im a  a c e d e u  p ro n ta m e n te .

R e ceb eu -n o s  no  se u  g a b in e te  d e  tr a b a lh o , n o  D e p a r ­

ta m e n to  N a c io n a l do  C afé , e  te v e  en se jo  d e  re fe r ir -s e  com  

sa tis fa ç ã o  ao  In s t i tu to  S ão  R a fa e l, r e p o rta n d o -se  aos s e rv i­

ços q u e  essa  m a g n if ic a  o rg an ização  d e  tr a b a lh o  e  d e  e n ­

sino  v e m  p re s ta n d o  aos cégos d e  M in a s .

O  D r .  N o ra ld in o  L im a  re fe riu -se  ao  D r .  M e lo  V ian a , 

c r ia d o r  do  In s t i tu to , q u e  v e m  te n d o  d e  to d o s  os G o v e rn a ­

d o re s  do E s ta d o  a  a ju d a  n ec e ssá ria , in c lu s iv e  a  d o  a tu a l ,  

o D r .  B e n e d ito  V a la d a re s .



7 6 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

Instituto São R afael— Departamento Masctflino— Secção de: Fábrica de Vassouras, Moveis e cestos de Vime, Em-
palhação de cadeiras, etc.

Q u an d o  lh e  p e d im o s  in fo rm e s d as  a t iv id a d e s  a tu a is  do 

In s t i tu to , re sp o n d eu -n o s  o D r .  N o ra ld in o  L im a :

—  J á  m e  ach o  a fa s ta d o  d e  B e lo  H o r iz o n te  h á  ce rca  

d e  c in co  anos, m as  d ev o  d iz e r- lh e  q u e , e m b o ra  o In s t i tu to  

S ão  R a fa e l  se  e n c o n tre  in s ta la d o  m o d e s ta m e n te , e m  p ré d io  

a d a p ta d o , e m  q u e  e s te v e  u m  g ru p o  esco la r, seus se rv iços 

v ão  c o rre n d o  b e m  e  h o je  tem o s a lg u n s  cegos, m ú sico s d e  

ren o m e , q u e  fo ra m  ed u c a d o s no  e s ta b e le c im e n to . A gora 

d e  p ro n to  posso  c ita r - lh e  e s te s : J é s u s  O liv e ira , v io lin is ta , 

e A rn a ld o  M a rc h e so tt i  e  J o a n in o  d e  B a rro s , p ia n is ta s .  

C r ia d o  o In s t i tu to , fo i n o m e a d o  seu  d ire to r  o Jo s é  D o n a to  

F o n se c a , q u e  n e ssa  o cas ião  e ra  q u a se  u m  m e n in o . P o is  

b em , a té  h o je  e s tá  lá  com o d ire to r , t r a b a lh a n d o  co m  m u ita

d e d ic a ç ã o  e  e s fo rço .

N ão  p o d em o s d e ix a r  d e  tr a n s m it i r  aos nossos le ito re s  

essa  p a le s t ra  em  q u e , a f in a l, se  e n c o n tra m  a m a v e is  e  ju s ta s  

re fe rê n c ia s  a  p esso as  lig a d a s  à  v id a  do  In s t i tu to  S . R a fa e l .

O D r .  N o ra ld in o  L im a  co m u n ico u -se  co m  a  d ireção  do 

In s t i tu to , q u e  n o s en v io u  d e  B e lo  H o r iz o n te  as se g u in te s  

n o ta s :

HISTÓRICO E ATIVIDADES DO INSTITUTO

O  In s t i tu to  S ão  R a fa e l  fo i c r ia d o  p e lo  d e c re to  n ú m e ­

ro  7 .2 6 2 , d e  22 d e  ju n h o  d e  1926, se n d o  o seg u n d o  e s ta ­

b e le c im e n to , no  gênero , e m  nosso  p a ís .

T e m  com o o b je tiv o  a  ed u caç ão  e  in s tru ç ã o  d a  juveO ' 

tu d e  céga, sob  a  a s s is tê n c ia  m o ra l e  m a te r ia l  d o  G overno 

do  E s ta d o  d e  M in a s  G e ra is .  E ’ u m  co lég io  q u e  co m p re" 

e n d e  in te rn a to , s e m i- in te rn a to  e  e s te rn a to  p a ra  am bos 

se x o s . M in is tra  aos cégos in s tru ç ã o  p r im á ria , se c u n d á r ia  

a r t ís t ic a  e  p ro f is s io n a l . O  p r im á rio  é  fe ito  em  4 an o s e 0 
se c u n d á r io  em  c in c o . O s p ro g ra m a s  d e  en sin o  ad o ta d o s  n° 

e s ta b e le c im e n to  são  os do  cu rso  p r im á rio  d as  esco las of>* 

c ia is  do  E s ta d o  e  os do C o lég io  P e d ro  I I ,  co m  as m odif* ' 

cações e  a d a p ta ç õ e s  q u e  se to rn a ra m  n ecessá ria s  a f im  d e  s® 

e n q u a d ra re m  ao en sin o  dbs cég o s . O cu rso  d e  m ú sica  B 

fe ito  d e  aco rd o  com  os p ro g ra m a s  do  C o n se rv a tó rio  M ine*' 

ro  d e  M ú s ic a . O cu rso  p ro fis s io n a l co n s ta  d e  t r a b a lh ° s 

m an u a is , o fic in as g rá fica s  no  s is te m a  B ra il le  e  d e  en c a d e f ' 

n ação ; fa b ric a ç ã o  d e  escovas, v asso u ras, e sp an ad o res , secç**0 

d e  v im a ria , e m p a lh a ç ã o  d e  cad e ira s , e tc .

C om  m a is  d e  15 an o s le tiv o s  d e  fu n c io n a m e n to  in*0 

te r ru p to , o In s t i tu to  S ão  R a fa e l  já  p ro d u z iu  f ru to s  m u '10 

a p re c iá v e is  e  p ro m isso re s . S e te  tu rm a s  já  fo ra m  dipl°" 

tn ad as  pe lo  e s ta b e le c im e n to  e  v á r io s  d e  seu s ex -a lu i'oS 

es tão  colocados, a lg u n s no  p ró p rio  In s t i tu to , p re s ta n d o  bo<'s 

se rv iços, o u tro s  em  S ão  P a u lo  e em  in s titu iç õ e s  d e  trab «  

lhos p a ra  cégos .
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P e lo  d e c re to  n .  1 1 .5 0 0 , d e  11 d e  n o v e m b ro  d e  1934, 

0 G o v e rn a d o r B e n e d ito  V a la d a re s , te n d o  com o S e c re tá r io  

da E d u c a ç ã o  o D r .  N o ra ld in o  L im a , d o to u  d e  no v o  re g u ­

lam en to  o I n s t i tu to  S ão  R a fa e l, q u e  p asso u  a  t e r  n o v a  

feição, c o m p a tív e l n ão  só co m  a  n o tá v e l ev o lu ção  d o s p ro ­

cessos ed u ca tiv o s , com o ta m b e m  c o m  o p ro g resso  q u e  sem - 

Pre m arco u  os d ia s  d e  v id a  d o  In s t i tu to , o b rig an d o -o  a  sa ’.r 

dos m o ldes d o  a n tig o  re g u la m e n to  a p ro v a d o  p e lo  d ec re to  

n - 7 .6 8 0 , d e  3 d e  ju n h o  d e  1927, q u e  t r a ta  d a  a s sis tê n c ia

6 p ro teção  a  m e n o re s  a b a n d o n a d o s  e  d e lin q ü e n te s .

A g rad a-n o s re s s a lta r  q u e  m u ito  co o p ero u  p a ra  a  fu n ­
dação do  In s t i tu to  S .  R a fa e l  a  i lu s tre  ed u c a d o ra  D .  M a ro ­

q u in h a  R a b e lo . U m  an o  d e p o is  d a  fu n d a ç ã o  do  In s titu to , 

em  2 d e  ju n h o  d e  1927, D .  M a ro q u in h a  v is ita n d o  o e s ta ­

b e lec im en to  d e ix o u  n o  liv ro  d e  v is ita s  a  se g u in te  im p re ssão : 

“E s tiv e  n o s E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é ric a  do  N o r te  e 

P ercorri co m  in te re s s e  to d o s  os e s ta b e le c im e n to s  p a ra  

cegos, cu rv a n d o -m e  a n te  a  g ra n d e z a  e  m ag n ific ê n c ia  de  

todos e le s . V is ita n d o  o In s t i tu to  S ão  R a fa e l, casa  d e  e d u ­

cação p a ra  cégos, fu n d a d a  sob  o rie n ta ç ã o  do  em in e n te

■ F e rn a n d o  d e  M e lo  V ia n a , f iq u e i m a ra v ilh a d a  e  sen ti, 

c°m o  b ra s ile ira  e  g ra n d e  a m ig a  dos cégos, u m  ín tim o  o r­

gulho d e  v e r if ic a r  q u e  o B ra s il  já  p o ssu e  u m  In s t i tu to  m o ­

delar, ca lcad o  nos e n s in a m e n to s  a m e r ic a n o s . D e ix o  aq u i 

r eg istados os m eu s a p la u so s  m u ito  sin c e ro s . F e liz e s  os

cégos q u e  se  a c h e g a re m  ao  I n s t i tu to  S ão  R a fa e l  e m  d e ­

m a n d a  d a  in s tru ç ã o , p o is  e les  a í e n c o n tra rã o  a  fe lic id a d e .—  
(A ss . M a ro q u in h a  R a b e lo  —  2 -6 -1 9 2 7 )” .

O b ed e c e n d o  à  o r ie n ta ç ã o  d o  G o v e rn a d o r  B e n e d ito  V a ­

la d a re s  R ib e iro  e  do  S e c re tá r io  d a  E d u c a ç ã o  e  S a u d e  P ú ­

b lica , D r .  C r is tia n o  M o n te iro  M a c h a d o , f ico u , e s te  ano , 

o In s t i tu to  d o ta d o  d e  u m a  fá b r ic a  d e  v a sso u ra s  d e  p ia s sa -  

ba, v a sso u r in h a s  sa n itá ria s , e sp a n a d o re s  e  b e m  a ss im  d e  

u m a  secção  d e  v im a ria , a f im  d e  a te n d e r  às in ú m e ra s  e n c o ­

m en d as  do  D e p a r ta m e n to  d e  C o m p ra s  do  E s ta d o , a n ex o  à  

S e c re ta r ia  d e  F in a n ç a s , q u e  j á  r e c e b e u  2 .5 0 0  v a sso u ra s  no  

an o  p a s sa d o . N o  c o r re n te  an o  d e  1942, d u ra n te  o p r im e iro  

se m estre , já  fo ra m  m a n u fa tu ra d a s  n a d a  m en o s d e  1 .5 0 0  

v asso u ras , p a r a  o c ita d o  D e p a r ta m e n to , a p e s a r  d a s  d if i ­

cu ld a d e s  c re sc e n te s  co m  q u e  se  v e m  lu ta n d o , d a d o  o e le ­

v a d o  cu s to  e  escassez  d a  m a té r ia  p r im a .

A te n d e n d o  aos p e d id o s  d a  In s p e to r ia  d e  G a s to  M a te ­

r ia l, a  o fic in a  d e  m a rc e n a r ia  do  e s ta b e le c im e n to  re fo rm o u  

in ú m e ro s  m o v e is  p a r a  v á r ia s  re p a r tiç õ e s  do  E s t a d o .

N a  secção  e d ito ra  do  In s t i tu to  já  fo ra m  p a s sa d a s  p a r a  

o s is te m a  “B ra i l le ”  a s  se g u in te s  o b ra s : História do Brasil, 
História da Civilização, História da Literatura, História 
Natural, Ciências Físicas e Naturais, Gramatica Francesa, 
Gramatica Inglesa, Leitura Infantil Francesa, Histoire de 
Ma Vie (H e le n  K e l le r ) ,  Geometria, Lições de Português, 
Seleta Francesa, Estrada Suave, Geologia, Cosmograíia, O s

Instituto São Rafael — Departamento Masculino — Secção Gráfica Editora.
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1
Instituto São Rafael — Departamento Feminino

Luziadas, Royal Readers, Aritmética; Série Rangel Pes­

tana, O Livro de Ildeu, Vida Escolar, Antologia Brasileira, 

Coração e Leituras Latinas.

N o  ra m o  A rtís tic o  M u s ic a l te m  sid o  im p re sso s  v á rio s 

v o lu m es so b re : —  H a rm o n ia  e S o lfe jo , co m  seu s re sp e c ti­

vos m é to d o s  d e  e s tu d o s  p a ra  to d o s  os in s tru m e n to s  m u s i­

c a is . E m  1941 fo i im p re sso  no  s is te m a  “B ra i l le ”  o Dicio­

nário Francês-Português, ta lv e z  o p r im e iro  n esse  g ê n e ro . 

A  B ib lio te c a  do  e s ta b e le c im e n to  c o n ta , n a  a tu a lid a d e , com  

ce rc a  d e  4 .2 0 0  v o lu m e s e m  to d o s  os ra m o s .

O  In s t i tu to , q u e  te m  fo rn ec id o  a  e s ta b e le c im e n to s  

c o n g ên e res  o b ras im p re ssa s  e m  su as o fic in as, re a liza , a n u a l­

m e n te , exposições d e  t ra b a lh o s  p ro fiss io n a is , dos d e p a r ta ­

m e n to s  m a sc u lin o  e  fem in in o , se n d o  q u e  d e s te  ú lt im o  são  

m u ito  a p re c ia d o s  os t ra b a lh o s  d e  tr ic ô , filé , c rochê , e t c . ,  

e t c . P o ssu e  c e n tro s  d e  e s tu d o s  e  li te rá rio s , d ir ig id o s  p e lo s 

p ró p rio s  a lu n o s . O  e s ta b e le c im e n to  c o n ta  co m  u m a  o r­

q u e s tra  e  u m  co rp o  o rg ân ico , co m  os q u a is  p a r t ic ip a  d a  

“ H o ra  E d u c a t iv a ” , d iv u lg a d a  p e la  em isso ra  local, R á d io  

In c o n fid ê n c ia  d e  M in a s  G e ra is .

O  In s t i tu to , n o  m o m e n to , ach a -se  l i te ra lm e n te  lo tad o , 

c o n ta n d o  com  u m  to ta l  d e  90  a lu n o s  d e  a m b o s  os sexos, 

m a tr ic u la d o s  nos seu s d iv erso s cursos. D a d o s  os d isp o s itiv o s

Mocinhas cégas na “S ecção  de Trabalhos manuais”.

d e  su as aco m odações e fu n c io n a n d o  o e s ta b e le c im e n to  ©nl 

p ré d io  a d a p ta d o  p a ra  ta l  fim , vê-se  a  su a  a d m in is tra ç a 0 

q u o tid ia n a m e n te  fo rça d a  a  re c u sa r  novos a lunos, im poss1'  

b ili ta d o  a ss im  d e  sa tis fa z e r  as in ú m e ra s  so lic itaçõ e s  d e  P e'  

d id o s d e  m a tr íc u la , cu jo s in te re ssa d o s  a  to d o  o m o m en t0 

b a te m  à  su a  p o r ta  .

O R IO  E  A  O R Q U E S T R A  D O S  C É G O S

E m  m an h ãs  lu m in o sas  e  a g ra d a v e is  do  in v e rn o  carioc®> 

q u a n d o  se p assav a  h á  te m p o s  p e la  ru a  G o n ça lv es  D ias  ° u 

d a  A ssem b lé ia , e ra  co m  p ra z e r  q u e  se  o u v ia  a orquestf® 

d e  cégos esp an h ó is  a  d e lic ia r  os p a s se a n te s  com  trech o s  

“T o s c a ”  o u  d e  lin d a s  m ú sica s d e  S tra u s s . E ra m  ao tod° 

c in co  f ig u ra s .

H o u v e  te m p o  e m  q u e  h a v ia  d u as  m ú sica s d e  ru a :  essa 

dos cégos e  a  ex ec ráv e l b a n d a  a lem ã , q u e  e m  v e z  d e  a t i a' r’ 

a fu g e n ta v a  a  g e n te . D e f ro n te  ao  C a fé  J e re m ia s , o n d e  1>0  ̂

se e n c o n tra  “A  E x p o s iç ã o ” , su rg ia m  à s  8 h o ra s  d a  

os b á rb a ro s  m u tila d o re s  d e  q u a lq u e r  m ú sica  q u e  lh es PaS 

sasse p e la  cab eç a  to c a r . E  q u e m  n a  te r ra s s e  d o  café  1,00 

h o u v esse  p ag o  a in d a  a  d esp esa , c h a m a v a  ir r i ta d o  o ** 

poso, o g arçon  s im p á tic o  e  ca lm o  q u e  a lí  s e rv iu  d u ra ot
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Wais d e  v in te  anos, a f im  d e  p o d e r  ra sp a r -se  o m a is  d ep res-  

Sa Possivel, fu g in d o  d a  c h a ra n g a  a z u c r in a n te , q u e  so se rv ia  

Para p e r tu rb a r  a  c o n v e rsa  o u  o descan so  dos q u e  ia m  es- 

P airecer u m  p o u co  n a q u e le  re c a n to  d a  A v en id a  R io  B ran co , 

esqu in a  d e  S ão  J o s é .

A b a n d a  a le m ã  c o n s titu ía  e n tã o  exce p c io n a h ss im a  ex- 

ceÇão, p o is  q u e  n a  é p o ca  se  fa z ia  b o a  m ú sica  n a  c id a d e . 

Os g ran d es  c in em as m a n tin h a m  o rq u e s tra s , e  a  do  v e lh o  

Odeon, q u e  fu n c io n a v a  n a  A v en id a , e sq u in a  d e  S e te  de  

S etem bro , e ra  ex ce len te , te n d o  a  M a r ie  L o u ise , f ran c esa  

e' egan tíss im a , com o p r im e iro  v io lin o .

B o n s te m p o s  a q u e le s  !

E  tu d o  foi ac a b a n d o , e  a  o rq u e s tra  dos cégos a  d e s­

falcar-se co m  o con cu rso  d a  M o r te , q u e  só d e ix o u  o v io lão  

6 o v io lin o . D ep o is , d e sa p a re c e u  o p r im e iro , re s tan d o -n o s  

0 P razer d e  e n c o n tra r  d e  v e z  e m  q u a n d o  o  cégo  m ag ri-  

nho, q u e  to c a v a  v io lin o , se n ta d o  n o  b a r  d a  B ra h m a  a  to ­

m ar u m  c h o p p  q u e  n u n c a  m a is  a c a b a .  E le  v a i a lí  a p e n a s  

Para o u v ir  a  m ú sica  d a  casa, le m b ra n d o -se  ta lv e z  co m  tr is -  

teza dos b o n s  d ia s  e m  q u e  ta m b e m  d is tr a ia  o ca rio ca  com  

SUa o rq u e s tra , n a  q u a l a  h a rm o n ia  d e  m ú sica  se  casava , in - 

t lm am en te , com  a  h a rm o n ia  d e  s e n tim e n to s  dos ex ecu tan - 

tes, d e  su as a fe içõ es  rec íp ro c as , p o is  q u e  to d o s e ra m  cégos 

6 todos e ra m  a m ig o s.

O  d ip lo m a ta  e  e s c rito r  P a u lo  V id a l, h o je  D ir e to r  do  

S erv iço  d e  A d m in is tra ç ã o  do  D . A . S . P . ,  n o  se u  in te r e s ­

sa n te  liv ro  P o sta is  d e  L o n g e ,  n o s d á  n o tíc ia  d o  e sp an h o l, 

go rdo  e  sa n g u ín eo , q u e  to c a v a  v io lão  n a  o rq u e s tr a  dos 

cég o s . E le  n ão  m o rre u  ! F o i e n c o n trá - lo  e m  B a rc e lo n a  a  

p e d ir  e sm o la s .

P a ss a v a  o e s c rito r  p e la  r u a  d e  S a n ta n a , n a q u e la  c id a ­

d e  do su l d a  E sp a n h a , q u an d o , ao  d a r  e sm o la  a  u m  p o b re , 

o re c o n h e c e u  logo, p e rg u n ta n d o -lh e :

—  “D e ix o u , e n tã o  o R io  d e  J a n e i r o ? ” .

—  S im , m e u  se n h o r; d ep o is  d e  24  an o s  d e ix è t o R io  

e  h á  d o is  v o lte i à  E sp a n h a  e e s to u  e m  B a rc e lo n a . T e n h o  

do is f ilh o s  b ra s ile iro s  e  b a s ta n te  sa u d a d e s  do  B ra s i l .

—  E  seus co m p a n h e iro s  ?

—  T rê s  m o rre ra m ; só ficam o s d o is: o d o  v io lin o  e  

e u . A q u e le  lá  ficou , c e r to  d e  n ã o  t e r  m a is  n in g u é m  p o r  

a q u i . M a s  eu  d esc o b rí- lh e  u m a  irm ã  a in d a  n o  m u n d o . 

T a lv e z  v e n h a  ta m b e m  a c a b a r, com o eu , os d ia s  n a  p á t r i a ” .

A ssim  P a u lo  V id a l, nos P o sta is  d e  L o n g e  re fe riu -se  

d e  fo rm a  e v o c a tiv a  à  a n tig a  o rq u e s tra  dos cégos, d an d o -n o s 

n o tíc ia  d e  u m a  d e  su a s  f ig u ras , q u e  su p u n h a m o s  ta m b e m  

d e sa p a re c id a  p a ra  s e m p re .


